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Toda a correNpondenpln rela-

t i v a li aduiInlHlraoAo denta folha 

deve fícr d i r ig ida ao ar. Anto-

nio Rocha , admin is t rador d ' « 0 

Comnierelo de S . Pau lo» . 

—Acha-se presentemente per-

correndo a l i nha I t i iana a ser-

viço da no iua folha o nonso via-

j an te Heb lano Mou r áo . 

O TKMPO 

CUMUISalO GEOGRAPHICA B GKOLOGICA 

BOLETIM METCOROLOtilC« 

Segunda-feira,A pri-Jílo barométrica a 0-, 
foi do 09G.7Í mm., a« 7 hora« da manhS o do 
69:i.09 mm., ta S dn lardo, c do »35.20 mm. 
ás 9 horns d.l noite. A temperatura maxima 
foi de 2**0, e a minima, dn 1ll*í. Vento pre-
dominante, NW. Chuva em St horaa, 3.80 m. 
in Tempo geral, nuhlado. 

Terça-feira, 26. A premio barométrica »0", 
rol do 69Í.Í0 mm., i a 7 horas da manhl, o do 
1193 «3 m m „ ia S da tarde. A temperatura 
ui ii ima foi do 27*0, <• a minima, do .0*4. Vento 

rtdomlnauto, KW. Chuva ein 21 horas, 1.0 m. 
'empo gerai, nublado. ¥ 

TELEBRAMMAS 

En t rega de l iandelra 

0 partido nacional entregou hoje 

ao ministro argentino, aqui acredi 

tado, a bandeira de seda daquella 

nacionalidade, que fúra oflerecida á 

divisão naval daquella Republica, 

quando aqui esteve ultimamente. 

O » novos Intendentes 

0 prefeito deu hoje posse aos no-

vos intendentes, ultimamente elei-

tos, concitando-o> a tratar das fl 

nanças da Municipalidade. 

1'rovavel reforma dos Estatutos 

do Manco da Hepub l lca 

Afim de tratarem da reforma dos 

Estatutos do Banco da Republica, 

conferenciaram hoje com o sr. Ma-

noel Victorino os srs. AlTonso Pen-

na, Serzedello Correia, Martins do 

Amaral, Tarquino Coelho Rodrigues 

e Bernardino de Campos. 

Cumpr imen tos ao ministro 

da J us t i ç a 

A brigada policial, o Corpo de 

bombeiros e a officialidade da guar-

da nacional foram hoje ao meio dia 

cumprimentar o sr. Ministro da 

Justiça. 

<f(l(ii ispiciii do «CMfltrtlo M S. Plíll » 

EXTERIOR 
B T E N M - A I B K « . « « 

As relaçAcs i i rusuayo arf icnt lnas 

A Nacion desmente a noticia de 

estarem alteradas as rolações entre 

o Uruguay o a ltepublica Argentina, 

affirmaado ser falso o boato da an-

nexação do Uruguay áquella Repu-

blica. 

< OHDOV.%. «tt 

Ep idemia de enterite 

Itcina com grande intensidade a 

epidemia de interite, que já causou 

numerosas victimas. A mortalidnde 

tem augmentado consideravelmente 

aqui. 

I.IMit. «O 

Entrada de ferro 

Vai ser construída uma estrada de 

forro que ligará esta capital a Arro.vo-

1'erene, sendo seu custo .orçado cm 

oito milhões de soles, prata. 

v t L P i n t i i i O . t o 

\oio diplomata chileno 

0 sr. Pedro Monlt, irmão do ex-

presidente da Republica, almirante 

Monti, arceitou o cargo de rrini»-

tro plenipotenciário desta Republi-

ca junto ao goveruo da confedera-

ção Argentina. 

T o r i r u L M . *« 

Savio queimado 

Ardeu completamente o navio in-

glez Ogannt. salvando-se a tripula 

çio, excepto o capitão, que mortt-u 

no melj das chammas. 

M. rKTERRHi n vo , ta 
I» fçrrto duque W l a d l m l r o 

0 Tsar nomeou o grão-duque Wla-

dimiro para o cargo do regente da 

côrte. 

W t m i l t C T M , *« 

A rx-ralnba das I lhas do 

H a w a i 

A ex-rainha do Hawai, princeza 

Liliokotani, visitou mr. (irover Cle-

veland. 

KKW-l'OMU. * • 

H c f ó r m a s na admin is t ração de 
Cuba 

O New\ork Uerald publica um 

telegramma de Havana, dizendo que 

o general Weyler declarou estarem 

imminentes as reformas na adiai 

nistraçáo de Cuba. 

M S D H : R , ra 

O s Italianos na Afr ica 

O Times publica um artigo a res 

peito da situação dos italianos na 

Africa, acreditando que brevemonte 

a Itália abandonará a Erythréa 

A peste bubônica 

0 governo ordenou rigorosas qua 

rentenas n desinfi cções a todas as 

procedências das ludlas. 

m : i i . n i . *u 

A visita do conde Mournvvlevv 

A visita de extrangeiros do L.ipi 

rio russo a Pari* impressionou pro 

fundamente a imprensa allun.à, af-

firma» do esta que o Tsar quer por 

este facto provar mais decisivamente 

a amizade franco-russa, afim de 

dcsapparecer o máu elTeito d8s re 

velações produzida» pela Hamhurtje 
Sachtrichtcn a respeito do tracta 

do secreto entre a Allemenlin <• 

Rússia. I 

I I I I R K , M 

Colação 

Cité para janeiro, Bi,50. 

Cif* ( i ra março, 01,75. 

Ucsastre na Centra l 

Hoje, um trem, na estação de 

Mangueiras, apanhou o matou Ins-

tantaneamente um homem desco-

nhecido. na occasião cm que elle 

saltava do mesmo trem para a pla-

taforma. 

Visita ás obras do hospital 

0 general Argollo visitou hojo as 

obras do hospital militar, actual-

mente em construcção. 

Mnnlfes laçào 

ll"je, o almirante Julio do Noro-

nha foi alvo de uma brilhante ma-

nifestação por parte da corporação 

do Arsenal do marinha, que o foi 

saudar, pelo dia do seu anniversa-

rio. 

O tufão de liontem 

Em consequência do tufão de lion-

tem, garrou um rebocador, que foi 

abalroar a lancha do inspector do 

Arsenal de mirinha, produzindo lhe 

muitas avarias. 

0 cutter da Alfandega, Flora, fi-

cou também avariado. Sossobraratn 

as galaras /lio Pardo. Margarida e 

vários chatas. 

Conlerenrin do vice-presidente 

da l tepubl ica 

0 sr. Manoel Victorino conferen-

ciou hoje com os srs. ministros da 

líuerra o da Viação. 

Visitas do m lnUt ro da U a r l n h a 

0 sr. ministro da Marinha visi-

tou o hospital da Marinha o os fri-

goríficos Marte, Vénus o Júpiter. 

O cummandsnte do sexto 
dlstrlelo 

O general Argollo recebeu do com-

mandante do sexlo districto militar 

um telegramma annunciando sua 

chegada á cidade de Uruguayana 

Ainda o tufáo 

0 arsenal deMarinha faz concertos 

na coberta de zinco, que ficou es-

tragada em consqeuencia do tufão de 

hontem. 

A dlvIsSo naval 

A divisão naval chegou hontem a 

Jacuecanga. 

• IO. S« 

Movimento do café 

Entradas, 19.055 saccas. 

Embarques, 10.940. 

Vendas, SI.OOO. 

Typo 7, 14.400. 

H t M O i , t u 

Vendas, 20.000 sarça . 

Bases : superiores, 113-00; bons 

10I20U ; regulares, 9g200. 

Os cafés das aguas Bão cotados 

com um mil réis menos. 

O mercado tem-se mantido frou-

xo. 

Entradas hoje, 17.452 saccas. 

Desde I.9, 243.166. 

Média, 9 352. 

Sahidas para a Europa, lllll.OOl. 

Sahidas para os Estados-Unldos 

104.1149. 

Stock, 533 211.1. 

Entradas em egual (lata do anno 

lindo : feriado. Não houve movi 

mento. 

('•esde I.', IS9.700. 

Sl. ck, 3112.508» 

U L T I M A H U M 

INTERIOR 
• • o . tm 

A peite bubônica 

O ministro do Interior telegra 

phou hoje ao nosso representante 

otn l'ari< e Madiid exigindo notl 

cias sobre a terrível pest< buboni 

ca, que st tem manifestado com in-

tensidade no tiibraltar e em Mar-

telha. 

B I O . * « 

O s r . Ruy Barbosa 
0 sr. Ruy lisibosa seguiu para 

Kriburgo. ' 

Dizem que exc. deixou em 

mãos do um amigo uma carti para 

ter entregue ao sr. Dyonislo Cer-

queira, ministro das Relações Es-

trangeiros. Consta que nessa carta 

o sr. Ruy liai Losa se excusa por 

n&o acceitsr a missão diplomatlca 

que o governo lhe quiz confiar. 

mo , « « 
Anton io Conse l he i ro 
Correu hoje boatos de que os fana 

ticos proselytos de Antonio Conse-

lheiro derrotaram as forças man-

dadas contra elles. 

Da Bahia faltam, comtudo, infor 

mações fidedignas. 

mo , 9« 
Rec l amações i t a l i anas 

0 procurador da Republica devo 

amanha conferenciar com o encar 

regado de negocios de Italia sobre 

as reclamações italianas ainda não 

satisfeitas. 

mo. ? « 
A pes te bubôn ica 

Consta que o governo decretará 

quarentenas para as procedências 

dos portos infectados da peste bu-

bônica. 

A salvação publica 
Apesar do silencio guardado pe-

las folhas que, sendo da intimidade 

«ã0 senhoras das me-

do gOVo.̂ v-, 

lhores e mais exactas informaç.^-

relativas á safide publica, sabe-se 

que, grassando com intensidade, ha 

multas semanas, a febre amarella em 

irassununga e que, depois de não 

interrompidos estragos em Dous 

Corregos, acaba de aggravar-se na-

quella localidade o de rebentar com 

violência na cidade do Jabfi. 

Foi, pois, baldado tudo quanto a 

titulo de eaoeamento anda ha tanto 

tempo a fazer o governo no inte-

rior, di«pendendo rios de dinheiro 

tornando obrigatórias as seringas 

de desinfectantes, que ao governo 

ás Camaras vendem os srs. Azev, -

do, Bueno & C., de S. Paulo. 

Na capital, a situação 6 bastante 

grave e será gravíssima se não di 

mínuir o calor. A agua da Cantarei-

ra não é «ufficiente. Falta frequen-

temente em certos bairros e í uma 

agua turva, escura, ás vezes quasi 

negra. 

Centenas e centenas de metros 

correntes de gAlerias de exgcttos e 

do aguas pluviaes, mal feitos, tèm 

abatido em d frentes bairros desta 

cidade. Nestes pontos do interru-

pção, causada pela qúéda das abo-

badas, o solo exeavado cede sob a 

acção das aguas e abrem-se no chão 

grandes vasios, verdadeiras cloacas, 

cujas infiltrações são perigosisBimas. 

Delias se origina o desprendimento 

de gazes nocivos ; ai aguas conta-

minadas pelas matérias fecaes, por 

infiltração, chegam atíaos alicerces 

das casas vizinhas e, pela capillari-

dado, sobem pelas paredes, infeccio 

nando as habitações. 

Nem a própria agua da Cantarei-

ra escapa- desta contaminação fu-

nesta. 

Os canos do agua são vizinhos das 

galerias de exgottos. As juntas do 

encanamento são de uma imper-

meabilidade muito relativa, como se 

sabe. Se o solo que serve de leito 

este encanamento se acha infecta-

do, através das juntas dá-se fatal-

mente esta contaminação da agua. 

E isto explica-se facilmente: a pres-

são no encanamento não ú sempre 

egual e, cada vez que se dá uma 

diminuição de pressão, cada vez 

que o encanamento se esvasia, nelle 

se faz o vácuo e se estabelece uma 

pressão extorior ; se ha a menor 

communicação com o exterior do 

cano, dá-se uma sucção do exte-

rior para o interior, e os ml-

crobios entram na circulação da 

agua da cidade, reproduzem-se, 

pullulam aos milhões e s&o cau-

sa de serias e fataes epidemias. 

Não será esta a causa da grande 

recrudescência de febres chamadas 

typhoides, que tem havido em S 

1'aulo nestas uliimas semanasf 

Estas febres, ás quaes já vão cs 

médicos dando o conhecido epithe 

to de leteroide, não serio as pre 

cursoras (la febre amarella, ou não 

serão já mesmo a própria febre 

amarella * 

O facto é que os desabamentos de 

exgottos náo podem mais ser nega 

dos. 

I.luem tiver algum interesse pela 

causa da e«ú !e pubiic» poderá ir 

dar um passeio pela rua (ilycerio e 

pela Villa Ruarqtie, o alii verá Ion 

gas e profundas depressões indican 

do o i logares rir. que abateram os 

exgottos. Calcula se que o prejui 

zo monta a mais de mil contos 

mas quem poderá calcular « *im 

memo damno que a incapacidad 

ou a caipóra da administração terá 

causado ou virá a causar a S 

Paulo ? 

que a peste bubônica havii appars-

cldo em Marselha, havendo até an-

te-hontem DOVO casos. 

A peste apparec ra como a resur-

relçâo de um phantasma que a 

sciencia julgava esvahido de ha mul-

to e que agora surge como uma re-

vivoscencia de um grande flagello 

historico. 

Ha mezes, appareceu em Calcuttá, 

na cidade dos Palacios, de onde 

admirável administração sanltaria 

ingleza Unha conseguido banir qua-

si completamento o cholera indíge-

na e cndemico. Este apparecimento 

atemorlsou logo as aucloridades 

européas. A peste estendeu-se 

causou muitas mortes, mas não to-

mou o incremento assolador das 

invasões anteriores. Os portos da 

Indo China tiveram também alguns 

casos. 

0 nosso governo, porém, não se 

inquietou e, depois do apparecimen-

to daquella peste, já tém chegado a 

Santos, sem que se lhes imponha 

precaução alguma sanltaria, navios 

carregados de arroz de Rangoom. 

A peste pulou de Calcuttá para 

Bombaim, porto que está apenas a 

dez ou doze dias de Gênova, que é 
o porto europeu de onde mais pas-

-•<«iros vflm para o Brasil o, os-

— o nua 

pecialraente. para saniu», _ . 

tem communicações amiudadas e 

activas com Bombaim, onde £ em-

barcado, além de outros generos e 

mercadorias indianas, o trigo duro 

da índia, usado para o fabrico das 

massas alimentares italianas. Appro-

ximava-se assim de nós o perigo, e 

o governo continuou a nada fazer. 

Eis agora que de Bombaim a pes-

te salta para Gibraltar e Marselha, 

porto ebte donde partem todos os 

annos dtzenas o dezenas de vapores 

para o Rio e. para Santos trazendo 

immigrantes. E quando ha uma epi-

demia em Marselha, é quasi impos-

sível impedil-a de invadir Gênova, 

dondo partem muitos milhares de 

emigrantes para S. Paulo. 

l.embram-se todos de que, da ul-

tima vez que houve a epidemia do 

cholera na itaiia, ella rebentou aqui 

na Hospedaria de Immigrantes e só 

custa de muito trabalho o graças 

uma felicidade providencial,o fla-

gello não so estendeu. Hoje, com a 

vasta immigração italiana, póde-se 

affirmar que, só com o prnnrego d» 

medidas enorgicas tomadas a tem-

po, so pôde impedir que uma epi-

demia, alastrando na Italia, não seja 

promptamente communicada a S. 

Paulo. 

E trazido o germen do flagello a 

Santos, cujas condições sanltarias 

Bão péssimas, o a S. Paulo, onde a 

situação não é bõa, t certo que o 

micróbio encontrará um fértil o 

adequado campo de cultura. 

oriental. £ ' uma moléstia febril, con-

tagios.i, endemica no Levante, muitas 

vezes epidemica, caracterisada por 

bob?ei e anthrazes. Desgenettes dis-

tlnr<£ flella ires grlus. Primeiro 

ÍÇfau: febro branda, sem delírio, 

bubOes ; quasl todos os doentes se 

curam completamente. Segundo grâu: 

febre, delírio, bubões, que se mani-

festam nas axillas, nas virilhas e 

mal» raramente no aogulo das ma-

xillas; o delírio «« acalma no 5* <lia 

e termina com a febre, no 7*. Mui-

tos doentes escapam. Terceiro gráu: 

febre e delirio multo fortes, bu-

bões. anthrazes, simultanea ou iso-

ladamente. 

Os anthrazes tím sua séde nas 

partes, nío cobertas de pello, da 

face, do pescoço, do peito etc. Os 

symptomas febris ião os das febres 

ataxicas, porém mais intensos. 

Remissão, ou morte, do 3o ao 6" 

dia. 

Esta é a tríplice fôrma que Llttré, 

no seu Dictionnaire de Mildiícine, 
diz ser da peste asiatica, que sgora 

ameaça invadir a Europa e á qual 

estaremos também eipostos, se o 

nosso governo não tomar medidas 

salvadoras. 

Vio lênc ias po l ic iaes 

Chamamos a attenção Jiiá n 0 , , ( " 

leitores para a grave noticia que de 

Santa Cruz das Palmeiras nos en-

via o nosso correspondente e que 

publicamos na secção Pelo noiso 
Etlado. 

Pelo que diz o nosso correspon 

dente, o italiano Dussianí foi victi-

ma de uma inqualificável violência 

e que a morignrada o ordeira colo-

nia italiana daquella cidade se acha 

sob a pressão de intoleráveis amea-

ças. 

0 PROTECTORADO HORTE-AMtRICAHO 

SOBRE A 

Amer ica do Sul 

estão todos 

com o tractado an-

Como se não bastassem estas i p 

prehensôes tão justificadas deanto 

dos fictos e desnte dt convicção 

em que todos estamos de que 6 ac-

ção do governo faltam sempre a op-

portunidade <* o acerto, eis qu* ago-

ra surge novo perigo. 

Falamos da noticia verdadeira-

mente (liriDsnte que hontem nos 

trouxe o telegrapho, dizendo nos 

Desde 1841 que a Europa não tem 

sido invadida pela peste do Oriente, 

esta immunidade tem feito esque-

cer o flagello, que é o mesmo que 

no século XIV matou 100.000 pes-

soas em Londres, qnasi despo-

voou a Inglaterra e assolou a Eu-

ropa inteira. E a grande peste de 

Londres, em 1665, é a mesma que em 

1720 matou quasi todos os habitantes 

de Marselha. Naquellis grandes cala-

midades, as victimas apresentavam 

os mesmos tumores ou engorgitamen-

tos glandulares que apparecem na 

actual peste de Bombaim e que são 

característico da verdadeira peste. 

Se a Europa tem estado quasl li-

vre do flagello neste século, o mes-

mo não tem acontecido na Asia. 

Em 1830, em Bagdad, morriam 2.000 

pessoas por dia, e no dia 21 de 

abril daquelle anno foram contados 

nas ruas 31.000 cadaveres. Em 1867 

e em 1873, appareceu a peste nas 

margens do Eupbrates. Em 1871, 

visitou de novo a peste Bagdad, 

assolou Hong-Kong e devastou hor> 

rivelmente a China. A opinião mais 

acreditada hoje ó que, assim como 

o cholera tem os seus fócos de ori-

gem no valle do Ganges, a pette 

tem dons desses fócos: um na Cbl-

na, outro no valle do Euphratfs 

numa zona comprehendida entre o 

20.° e o 40.* gráu de latitude norte. 

Em 189«. em Calcuttá, a moléstia 

não se estendeu muito, diz o Ti 
mm. de 25 de dezenlbro ultimo, < 

o numero dos mortos não excedtu 

s mil. A virulência da moléstia, po< 

réra, foi tal, que quasi todos os ca 

tos eram fataes, e, até • terceira se-

mana de novembro, de 730 pessoas 

atacadas morreram 517. 

Em Bombaim, o bacillo, ou o con-

juneto de condições stmospbericas e 

insalubres, que se traduzem por esta 

terrível palavra — A Peste— cansou 

um grande augmento m mortalidade 

Na Europa medieval, a peste ita 

cou de preferencia ts elssses po-

bres. O mesmo aconteceu em Bom 

haim. Os europeus gosaram, até 

certo tempo, de uma quasl Immu 

nidtde, sendo • mortalidade entre 

elles muito menor do que entre as 

di(T«rentes classes de Indianos. 

O nome de >peste>, sob o qual 

•o designam e descrevem muitas 

molestiss epidemlcis, deve reservar, 

se á pette do Oriente mi peite 
bubônica, também chamada typho 

*0s jornaes Inglezes 

satisfeitisaimos 

glo-americano, celebrado em conse-

quência da discussão diplomatira 

rplaüva a Vsoezuela. 

Dizem todos que, reconhecida e 

estabelecida agora a suzerania dos 

Estados-Unidos sobre as republicas 

semi-barbaras da America do Sul, 

ficam por ellat responsáveis os Eg-

tados-IJnídos perante os governos 

europeus. 

A Ileview of fíeviews diz : 

«A chamada Republica de Vene-

zuela fica reduzida ao que devia 

somprn ter sido, isto é, a uma vas 

salla dosEgtados-Unidos.a quem deve-

rá homenagem e obediencla. Note-

se bem que o tractado foi só feito 

entre a Inglaterra • os Estados-Uni-

dos e náo com Venezuela. No futuro, 

quando Venezuela faltar 

compromissos, ou practicar actos 

contrários & humanidade, como 6 o 

itylo republicano na America do 

Sul, os Estados-Unidos são obriga-

dos a intervir em bem da civilisa 

çâo. Este é um frueto inapreciável 

do novo tractado.« 

«Venezuela, pelo menos no que 

diz respeito á sua politica exterior 

e virtualmente territorio dos Esta-

dos-Unidos. E isto que é hoje ver" 

dade em relação a Venezuela, sél-o 

brevemente em relsção a todas 

as republicas da America do Sul 

Póde-se affirmar que talvez o seciile 

XX não se acabe s^m assistir na 

America a uma nova guerra entre 

o Sul e o Norte. Não entre os Esta 

dos do Norte e os do Sul da Repu< 

hlica norte-americana, mas entre i 

partejdo continente que fala Inglez 

e que aoliticamente se medeiou nas 

fórmaf^da liberdade ingleza,contra o 

continMte austral hetpinhol 

portuguez, e que at'- boje l inda não 

pood) comprehender e apreciar nem 

o que Mija liberdade nem o que seja 

lei oi direito. 0 destino manifesto 

•-Unidos é de dominar 

o hemispherlo Occidental 

no está confirmado no no-

HABEAS-Ü9RPUS 
3ob este titulo, escreve-nos um 

illustrado jurisconsulto , 

Uns tua agitar 
• Trata-se do um ponto de direito 

que interessa a todos; todos esta-

mos sujeitos á prepotencia que os-

tentaram as primeiras auctoridades 

na capital, é, pois, um dever recla-

marmos o cumprimento das pro-

messas solemnes dos legisladores 

constituintes da Republica. 

E' admirarei que os ministros do 

Tribunal de Justiça se firmassem na 

opinião do dr. Soriano de Souza ca 

seu—direito publico e constitucio-
nal—para negarem habeas-corpus 
aos cidadãos que, por illegalidade 

e abuso do poder, foram dissolvi-

dos na reunião que pacificamente 

faziam em casa particular, dando-se 

nesse acto dupla illegalidade—disso-

lução da reunião e invasão do do-

micílio, expressamente garantindo a 

Constituição os direitos de reunião 

pacifica • o domicilio do cidadão ! 

E' o proprio dr. Soriano qurs diz: 

«Nos governos despoticos a liber-

dade phvsica era a mais sujeita ás 

«inlentos do poder E'ibiico, e, por 

isso, mais particularmente a . . 

delia protestaram os inglezes . . . 

em 1679! 

<E' certo que em sentido restricto 
vulgar, quando se fala em liber-

dade individual entende-se sob a 

sua fôrma mais sensível, fala-se da 

faculdade de locomoção, de audar-

se e mov»r-se. 1'ara o vulgo Ber li-

vre 6 náo estar preso.• 

Mas aqui não se trata de vulgo, 
mas de executores de lei em uma 

republica cujos legisladores consti-

tuintes, não satisfeitos com especifi-

carem as liberdades que a sua cons-

tituição garantia ao cidadão brasi-

leiro, para maior ostentação, decla-

raram mais no art. 78 ofTerecer a 

esto bom povo, habituado ás liber-

dades do regimen imperial, «outras 
garantias c direitos não enumera-

dos, mas resultantes da fôrma de go-

e dos princípios consigna-

Inglaterra seria uma fell-

,Jvér quanto mala cedo pos-

Estados-Unidos apossarem-* ç | 0 d . Republica. 

ca do Sal.» 

ino 
dos». 

Continuando, escreveu o dr. So-

riano : 

iliar-se-á habeas-corpus sempre 

que o individuo soffrer oo se achar 

em Imminente perigo de solTrer vio-

lência ou coacção, por illegalidade 

ou abuso de poder, art. 72, S.S 10, 

11, 13. 14, IS, 16 e 22. 

•Taes «ão as disposições com que 

Constituição garante a liberdade 

•ndivldual. 

Essas disposições referem-se to-

das á liberdsde que se poderia cha-

mar physica, á liberdade corporea, 

liberdade de locomover-se, de ir e 

uir. (Devia accreicentar: estar). 
tMas a liberdade individual rigo-

rosamente falando, não compreben-

de só a liberdade psycbica; contém 

também as liberdades physicas do 

homem, liberdade de pensamento 

liberdade de consciência, de culto 

de palavra, de imprensa, de ensino, 

de apreciação, de reunião etc. etc 

E". pois, o proprio dr. Soriano que 

reconhece náo comprehender a li-

berdade individual rigorosamente fa-

lando, só a liberdade physíca. 

E note-se que no % I I , por elle 

incluído nos casos de habeas-corpun 
trata-se da inviolabilidade do domi 

cilio ! 

Agora, perguntaremos : r.m que 

se fundou o dr. Soriano para appli-

car o • habeas-corpus • só ás disposi-

ções dos SS 10-11-13-14-15-16 e 22? 

Pois os SS 3, 8 e outros não im-

plicam o movimento ou locomoção 

do individuo ? Póde-se associar, isto 

ir ás reuniões da sociedade, do 

club etc. sem locomover-se? Para c 

indivíduo que é intimado pela poli-

cia a sahir de uma casa, ou de 

uma reunião, não se dá a locomo 

çâo * As ameaças da policia, quan-

do illegalmente dissolve ou impede 

que se realise uma reunião, não )Am 

por saneção a prisão, e, para seguir 

preso, não tem de locomover-se *.. 

E' para isto que se pede o remédio; 

é o ciso do imminente perigo de 

soffrer violência ou coacção por il 

legalidade ou abuso do poder. 

O texto constitucional t lato e be-

aefico; elle não manda dar o «ha 

beas-corpus» só aos que soffrem 

prisão e nem fala em liberdade 

physica : o que diz é—«dar-se á 

• bsbeas-corpus' sempre que o Indi-

viduo sof[rer ou te achar em immi 
n»ntr perigo de sofírer violência ou 

coacção por illegalidade ou abuso 
do poder', está claro, «m suas li-

berdades garantidas pel i Constitui 

qual o recurso para ovitar ou pre-

venir legalmente a violência 1 
Deverá o cidadáo expôr-se pri-

meiro á prisão, para depois reque-

rer o reuieuic, comc parece quere-

rem os ministros do Tribunal de 

Justiça ' 

ijuanto á diversidade dos termos 

da Constituição federal e da esta-

dual, pouco importa que este quasi 
transcrevesse a disposição do nosso 

velho codigo do processo, de ha 65 

annos (só faltou a palavra—prisão); 

somos brasileiros, a nossa Consti-

tuição provisoria ou nacional é a de 

24 de fevereiro de 1891. 

A decisão do Tribunal de Justiça 

veiu mostrar que retrogradamos em 

sentimentos, sem melhorarmos em 

conhecimentos, o acto foi indigno 

da magistratura de S. Paulo. 

Quanto distamos das liberdades 

do Império ' • 

Val realisar-so era Buenos-Aires, 
por iniciativa de alguns medicoH, 
um banquete ofTerecido ao dr. Za-
narelli, com o fim de so celebrar a 
descoberta do microbio da febre 
amarella. 

Diz a este respeito um jornal 
argentino : 

«0 corpo medico dá ao descobri-
mento do dr. Zanarelli a maior 
transcendência. 

Acredita que, graças a elle, não 
l igDPlc se saberá a que attribuir a 

- m*i que ia» tantos es-
origem _ " ttí-.. , m e 

tragos em toda a America, 
será fácil chegar a conclusões pra-
ticas sobre o tratamento do mal. 

O Tribunal de Contas rn-gou re-
gistro á quantia porque foi ajusta-
da a compra do vapor ftaipú. p' lo 
motivo de ainda não estar liquida-
do o exercício de 11196. 

O Jornal ouviu dizer que breve o 
governo da Republica do Paraguay 
acreditará um repre»entante diplo-
mático junto ao nosso governo. 

Ult imas noti« 
c ias s o b r e a g u e r r a 

tio S u d ã o 
Do serviço especial dos nossos 

collegas do Jornal do Cornmercio, 
transcrevemos as ultimas noticias 

que ha sobre a guerra do Sudão. 

Segundo um telegramma de 

Agordai, datado de Babbado á noi-

L>- foi frfitn rttidadoso reoopheci-

mento das posições dos derwiches. 

0 commandanto Vigano foi auctori-

sado a evacuar Kassala. se julgar 

necessário. 

— Os vapores da »Companhia Ma-

ritimai receberam ordem para não 

sabirem aa America, para o caso 

dc serem necessários ao transporte 

de tropas. 

— O raa Aluía escreveu ao presi-

dente italiano em Adicajé, dizendo 

que as suas tropas mataram o ras 

Agos. 

—Noticia chegada hoje diz que 

alguns exploradores viram em Ami-

deb os derwiches dispostos em 

quadrado com uma das frentes pa-

ra Scianglet e Biscia. 0 ras Aluía 

matou um soldado da BUS própria 

tropa, chamado Hetetca, preso em 

flagrante delicto de espionagem. 

—Telegrapbam de Messina que 

cahiu a grade de ferro de uma ca-

serna m.litar, apanhando o tenente 

de gendarmes sr. Strazza, que mor-

reu. 

—0 Ras Allula difficu!ta o movi-

mento da expedição incumbida da 

lemarcação de limites. 

—Telegramma de hoje noticia que 

em Agordat se trocam tiros entre 

as tropas italianas e as avançadas 

dos derviches. 

Oaman-Digma, commandante che-

fe dos derviches, ameaça attacar a 

praça forte de Suakim. 

Parece também que se acha em 

peior situação Kassala, que está 

cercada de derviches. 

E a não ser pelo habeat-cerpus 

Sotello, tendo o assassino fugida 
após o crime. 

No inquérito aberto pela policia 
depo/.eram quatro testemunhas, que 
são accordes eui affirmar ser Geral-
do •< assassino. 

A victima era muito estimada no 
sitio, dizendo se que a facada lha 
foi dada por engano. 

jarar^hy 
Escr vem-nos daquella cidade: 
«indubitavelmente esta cidade e»-

tá votada ao maior esquecimento, 
pc-r parte de todos. As empresaa 
particulares n&o cumprem o qua 
promettem, os poderes munlclpaea 
pouco se interessam pelo adeanta-
mento do município. 

A nossa Camara ha muito tempo 
que persegue a população jacarehy-
ens'., a cobrar-lhe impostos, dizem 
que de fornecimento de agua. 

Agua fornecida pela Camara em 
Jacarehy ! 

Quem o que já teve conhecimento 
disso ? 

Até hoje não se fala em tal consa 
que é considerada um mytho. 

—Outro facto : Appareceram aqui 
alguns casos de variola, um doa 
quaes na principal rua da cidade— 
em frente á Matriz. 

Os poderes municipaeg, pouco -OU 
cousa nenhuma tém feito. Aqui não 
ha la/.aretto.e, entretanto, ainda não 
so cogitou de arranjar um prédio 
afastado, para onde sejam removi-
dos os doentes. 

Providencias !... 
—lia muito tempo que uma faísca 

electrica damnificou a torre de uma 
egreja. Para a reconstrneção tira-
ram so esmolas, fizeram-se kermes-
se; e outras cousaB tendentes a ar-
ranjar meios para fazer de novo o 
que desmanchara o fogo celeste, 

obstante o tsuccesso» das 

subscnpj: : ; . - t o r r e 

ruída e nem se trata oe i » , * 
truil-a.» 

B r a g a a r a 
Ao sr. Adolpho Correia de Bar-

ros, official do registro cfvll da-
quella cidade, agradeceu o sr. se-
cretario do Interior a remessa do 
resumo geral estatístico de casa-
mentos, nascimentos e obitos, re-
gistrados no seu cartorio, lotrvan-
do-llie a solicitude e dedicação de 
que deu provas na organisação da-
quelle trabalho, que denota terem a 
elle presidido grande mérito e inte-
resse. 

Moicy iln* t ra í ra 

Ao sr. Aristóteles de Andrade, pro-
fessor preliminar do bairro de Ita-
pety do Salto, em Mogy das Cruzes, 
loi concedida a remoção para a es-
cola da Colonia de Sabaúna, muni-
cípio da mesma cidade. 

SSIo.-lroB 

Está definitivamente funccionan-
quella losalídade, «om geral 

- r 
<le Dous Corre-

do L 
^ " » ' • ' t W . 
o Toro da comarca 
gos. 

-Chegou áquella localidade, vinda 
da fa. ida do sr. José Itlbelro de 
Carvaiito uma mulher fallecida de 
febre amarella. 

Os homens que conduziam o seu 
cadaver negaram que ella tivesse 
morrido de febre amarella. mas, 
sendo examinada pelo dr. Faria Ro-
cha, reconheceu aquelle clinico qua 
a nurte se dora por febre amarella. 

Immndlalamento foram dadas as 
providencias necessárias e as au-
ctoridades sanitarias, em seguida 
estabeleceram um cordão sanitarlo 
iiara isolar aquella villa do logar 
nfecclonado. 

Manta Cru* das Palaelraa 

P E L O NOSSO ESTADO 
Saatan 

A grunde questão dos cemiierios 
preoccupa ainda a attenção da im-
prensa local, continuando o Diário 

a Tribuna na elaboração de ex 
tensos artigos, nos quaes aquella 
folha defende o acto da Camara.que 
manda restituir ao antigo proprie-
tário o terreno do Saboó e esta 
aceusa de sacrílego tal acto. 

—Com o titulo »Alfandega de San-
tos». I Tribuna pretende estabele-
cer uma secção, cujo único lim será 
cl.amar a attenção, do inspector da 
Alfandega daquella cidade, para fa-
ctos que podem, não sendo em tem-
po remediados, tomar aspecto gra 
ve e deprimente para a mesma Ins-
pectoria. 

Os collegas tratam também das 
respectivas conferencias que se dão 
entre o inspector e a Superinten-
dência das Docas, assim como das 
(lestes senhores com o guarda-mór 
conferencias estas que são incom-
patíveis com as normas de uma 
administração independente, como 
é de esperar seja a do actual ins-
pector, e trazem como consequên-
cias prejuízos e concessões prejudl-
cises ao cornmercio e ti classú dos 
despachantes. 

— AnUi-hontem, ás duas horas da 
madrugada, foi naquolla cidade, em 
um botequim de Luiz Maria de Aze-
vedo Pinto, assassinado com uma 
faoada no ventre, vibrada por Ge-
raldo de til, o hespanhol Benigno 

o nosso correspon-Escreve-nos 
dento: 

• No dia 22 do corrente, ás 2 ho-
ras da tarde, houve uma rixa entra 
pessoas que se achavam na cerve-
jaria de Pedro Druslani e um preto, 
que se recusava a pagar uma gar-
rafa de cerveja que havia bebido. 

A policia interveiu, armada de 
refles, ferindo e atacando os filhos 
do velho Drusiani, que, refugiin-
do-se em casa do seu pae, conse-
guio fechsr as postas. A policia, 
commandada por um sargento, ar-
rombou as portaB e os filhos da 
Drusiani, julgando-se ameaçados nas 
suas vidas, fugiram pelos nindos do 
quintal, sendo perseguidos "pZXL. 
praças que, não podendo prender 
os rapazes, retrocederam para o in-
terior da casa e ahi encontrando o 
velho Drusiani, que carregava tuna 
criança, prenderam-n'o brutalmente, 
maltratando-o, puxando-o pelas bar-
bas e, dando-lhe ponta-pés, arrasta-
ram-no para a cadeia. 

Três horas depois, o delegado de 
olicia, o curandeiro homn-opatha 
ucas do Alvarenga Freire, foi á 

cadeia o mandou lavrar um auto de 
flagrante, declarando que Drusiani 
tinha sido presa no acto de ferir 
gravemente as praças de policia I ! • 
Ora, Drusiani não tomou parte al-
guma no conflícto e nem se achava 
presente quando se deu a rixa na 
cervejaria. 

Drusiani está conservado preso 
até agora. 0 dr. Assis Monteiro re-
quereu ao juiz de direito interino 
cópia das peças para requerer ha-
beas-corpus. Estas cópias forsm-lhe 
negadas e o dr. Assis Monteiro veiu 
a S. Paulo requerer esse habeat-cor-
pus perante o Tribunal de Justiça. 

0 delegado de policia, pretextan-
do que os italianos de Kanta Cruz 
iam assaltar a cadeia psra libertar 
Drusisni. armou grande numero da 
capangas vindos de Tijuco Prato, a 
ot- genros do delegado & testa des-
tes capangss, percorrem aa mas á 
noite, ameaçando os italia DOS, daa-
compondo-os, dirigindo-se ao anoi-
tecer ás essas de cornmercio e obrt-
:andO'OB s fechsr aa portas, gritan-
lo : fecha canalha, carcamano» 11 
Os italiano« de Santa Crua, qua 

constituem quatro quintos da popu-
lação, acham-se aterrados.» 

• • • a C a m ( M 

O inspector sanitário dr. Farta Ro-
cha, talll oomniissionsdo pela Dire-
ctoria do Serviço f-anitaiio como 
chefe do districto, mandou, em um 
acto de energii, reunir no laiareto 
todos os enfermos accammettido* 
de febre imarails aiquaHa cidadã. 

Por esse iclo de lataraaaa geral 
para a população, o Correio ét Jaki 
tece-lha merecidos elogios. 
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Entrou em exercício do cargo <le 
professora do grupo escolar «Gui-
marães Júnior >, daquella cidade, no 
dia 9 do corrente, a sra. D. Alice 
Raggio Nóbrega, removida da 2' es 
cola de Batttaes. 

• o t i i e a t u 

Poi commuoicado ao dr. secreta-
rio da Fazenda que entrou em exer-
cício do cargo de professor do gru-
po escolar «dr. Cardoso de Almei-
da», daquella cidade, no dia 18 do 
corrente, o sr. Liberato M rtiniano 
Barreto de Alencar, o qual já exer-
cia o magistério, como professor da 
3* escola, desde o dia 23 deste mez. 

A m p a r o 

No dia IDJdo corrente, tomou pos-
se do cargo de director do grupo 
escolar «Luiz Leite», daquella cida-
de, o sr. Aristides de Macedo. 

i . B o q a » 

No dia 20 do corrente, tomou pos-
te do cargo de professora da escola 
intermediaria do bairro de Taboão, 
município daquella cidade, 1). Maria 
Caodlda da PuriQcação Gonçalves, 

0. SiinuM 

Acha se nesta cidade, hospedado 
no «Hotel dos Viajautesi, o illustre 
dr. Francisco de Assis Pacheco Jú-
nior, syndico da «Companhia Me-
lhoramentos de São Simão», por 
parte da «Companhia Mechanica de 
S&o Paulo da qual 6 um dos dire-
tores, para, juntamente com o outro 
syndico, dr. Jorge FairbanLs, pro-
cederem a liquidação dos haveres e 
obrigações da dita «Companhia de 
Melhoramentos». 

Confórme pediu, a professora pre-
liminar D. Maria da Gloria Ourique 
com exercicio na escola da freguezia 
de M. Boy, do município de Itape 
cerica, foi removida para a primeira 
escola da cidade que nos serve de 
titulo. 

—Foram auctorisados a permutar 
as respectivas cadeiras os professo 
res preliminares, Edmundo Mala 
quias de Almeida Lisbòa. da fregue-
zia de M. Boy, e José Pereira Bicu-
do, daquella cidade. 

Lorena 

Tomou posse no dia 13 do cor-
rente do cargo de director do grupe 
escolar «Gabriel Prestes», daquelli 
cidade, o sr. José Luiz Pereira. 

•arapuby 

D. Anna Candida Brlsolla entrou 
em exercício, no dia 14 deste mez 
do cargo de professora da escola 
provisoria do bairro da Varzéa, mu-
nicípio daquella cidade. 

T r i b u n a l do J n r y - i l o n t e m . foi 
julgado naquelle Tribunal o réo de 
nutue Miguel Tadello, accus&do de 
crime de furto. 

Presidiu á sessão o juiz Vieira de 
Almeida, servindo de promotor o 
dr. Freitas Guimarães. 

Defendido o réo pelo dr. Fernan-
des Coelho, foi absolvido unanime-
mente. 

—Encerrou-se hoje a 1" sessão 
periódica deste annu. 

U r i u u c à o -Foi removida da 3> 
cadeira de Limeira para a ti* do 
sexo femiuioo de Sorocaba a pro-
fessora 1). Maria Benedicta Stein. 

o Be-

Desta vl 
• tubetro 

villa oocrove-nos o sr. Cos 

•Tomo a liberdade de chamar sua 
attenção para o erro orthographico 
da palavra — BAIJBU' — erradamen 
te escripta na ultima columna da 
primeira pagina de seu conceituado 
jornal de 20 do vigente, esperando 
seja feita a precisa rectificação, e 
que peça a seus revisores para te-
rem o trabalho de compulsar dic-
cionarios geographicos ou mesmo 
só o dlccionarlo encyclopedico de 
Lacerda, que traz correctamente or-
tographado o vocábulo em questão 
e outros. 

Como melhor sabe—Bauru—é uma 
combinação guarany que significa 
—«não ba mais uru» . 

Acceitamos de bom grado a ob-
servação do illustre cavalheiro e 
promettemos-lhe d ora avante escre-
ver a palavra de accordo com a 
sua indicação. 

J a b á 
Está aaquella cidade, em viagem 

de recreio, o fino estylista João Luso, 
anetor dos Contos da Minha Terra. 

O- -ju rzulga Uv iNp« : 

riamente a sua publicação, aUegan-
do para isso os melhoramentos que 
tem em vista introduzir nas suas 
officinas. Aquella orgam deverá, 
reapparecer a i ' de fevereiro. 

G a z e t i l h a 

D J a A o Esbernrd—Realisam-se 
amanhã na eçreja da Sé, ás 1(1 ho-
ras do dia, solemnissimas exequias 
em suffragio da a lma do saudoso 
prelado, D. João Esberard, arcebis-
po^ l io Rio de Janeiro. 

Todas as cerimonias serio presi-
dida! por s. exea. o bispo diocesa-
no, devendo a ellas assistir o reve-
rendíssimo cabido e todo o clero. 

O e x a n , a r . B i s p o de Cury-
«IWa—Ctegou hontem de Sorocaba, 
devendo aqui demorar-se por espa • 
ço de muitos dias, o exmo. e revm. 
• r . D. José Pereira da Silva Barros, 
virtuoso 6 estimado arcebispo de 
Darnls. 

N a «apita i-Acha-se entre nós o 
nosso distineto correligionário dr, 
Assis Monteiro, conceituado medico 
residente em Santa Cru« das Pal-

de 
;ilio Caldas e sou 

S e r r l ç » 4a po l i c i a — Estão 
semana o dr. Virgil 
°^criy&o, Raul de Mello ; de dia, o 

Fausto Ferraz, delegado, o seu 
eacrivle, Antonio José Vieira e o 
dr . Ignacio de Mesquita, medico 
legista. 

L e i l ã o — ilealiaa-se hoje 
guinte : 

De bôa mobilia austríaca, mesa 
com mármore, piano meio arma-
rio. finas cortinas com sanefas 
galerias, guarnição de canella para 
sala de jantar, étatjcre, mesa elas-
tica, espelhos, quadros, porcellanas 
etc., ás 11 1 [2, á rua Marechal Deo-
doro. n. li-A, pelo sr. Moreira Cam 
poB. 

Fo lh inha—Mais uma folhinha te 
mos sobre a mesa. Ao sr. Gustavo 
Backheuser, agente da Transatlan 
tica, em S. 1'aulo. devemos a deli 
cadeza da remessa do bello chromo-
folhinha para o anno corrente. 

T e l e g r a n i m a a re l ido» — No Te-
legrapho Nacional: do Hio Granilo 
para Kodolpho Wald; do Recife 
para l lappa£de Campinas, para José 
de Almeida; da Praça da Republica 
para João de F. P. de Barros; de 
Paris, para Siqueira E. Uocha; de 
Cascadura, para Mello; de Curytiba 
para Carlos l!rban; de Santa Maria 
para Emprito. 

Na Companhia Paulista de Vias 
Kerreas e Fluviaes: de Araras, para 
Pessoa; de Campinas, para dr. José 
Brandão; de Pantaleão, para Lassi 
Leisen; de Tambahú, para lloller; de 
Jahú, para Juca Barros, rua do Bom 
Hetiro, 36; de Leme, para Paulo Fa 
chet, caixa 520. 

A l f andega de S . P * a l o - 0 con-
ferente da Alfandega de 8. Paulo, 
sr. João Fernandes de Barros.passa 
a ter exercicio. em commissão, na 
Alfandega do Rio de Janeiro. • 
Í JP r l s ão—Fo i hontem presa, na 
Varzea do Carmo, a vagabunda e 
desordeira Maria Gonçalves. 

Despacho—Ao requerimento do 
sr. Frederico Mnciotta, pedindo pa-
gamento de vencimentos por servi-
ços que prestou como desenhista da 
commissão do Saneamento, deu-se 
o seguinte despacho : «Não tem lo-
gar o que requer, visto tra.tet a üe 
empregada couiractadoi. 

P a g a m e n t o s — A Secretaria da 
Agricultura solicitou da da Fazenda 
os seguintes : de 7:8403, a Wilson 
Sons & C., pelo fornecimento feito 
ã Commissão de Saneamento do Es-
tado, no mez de dezembro findo; 
de 4:C153/r25, a Thomaz Russel; de 
1:170$, a Francisco Ferreira Gou-
lart; de 2ü:ll75g900, á C. Mechanica 
e Importadora de S. Paulo; do 
2:3i5jJ600, a Fonseca Machado e Ir-
mãos; de 1:0158370, a Francisco G. 
dos Santos Cruz; de 2:025$, a Joa-

?uim da Bocha Ferreira; de réis 
:806(500. a Francisco Amaro & C.; 

de 1:15ÜSB00, a Spindola Siqueira e 
C., sendo estas importâncias por 
fornecimentos 4 Commissão de Sa-
neamento do Estado; de 17:7028537, 
a João de Oliveira Guimarães Jú-
nior, pela execução de obras ao 
abastecimento de agua á cidade de 
Pirassununga; de 1:I21)S, ao enge-
nheiro J . Portugal Freixo, pelas 
despesas com OP „erviços de pas-
sagens no rio Tietê, na estrada des-
ta capital á treguezia do O', c por 
serviços prestados por 2 balseiros; 
de Ls. 5216 15 0. a Fiorita e C.. 

fornecidas a 1394 immi- . 
dos no vapor ^ „ o ^ ^ K k f c J de 

outubro l l l l l m o . 

S ln i ihos e for tos—0 früüfiez Tar-
be JoSo foi hotttem queixar-se á 
policia de que, chegando de S. Car-
los do Pinhal, foi hospedar-se no 
hotel «MoDdiale», na rua Libero 
Badaró, n. 05, onde lhe roubaram 
um relogio de prata dourado. 

—A casa do sr. Bento Gonçalves 
Netto, no largo da Liberdade, 13, 
foi ante hontem assaltada por gatu-
nos, que entraram pelos prédios n . 
0 a H , os quaes estão sendo demo-
lidos, nada conseguindo os melian-
tes roubar. 

C o n t r a a von tade do dono — 
Antonio Damazzo, taverneiro & rua 
Julio Conceição n. 12. prendeu um 
bahú com roupa de Victor Antonio 
Rocca, a pretexto de que este lhe 
era devedor de certa quantia. 

Victor foi hontem dar conheci-
mento do occorrido ao dr. 4' dele-
gado. 

F o r ç a estadaal—f5' hoje supe-
rior do dia & guarnição o major 
Antonio Baptista da Luz; o 1» bata-
lhão dará a guarnição da cidade 
e os respectivos ofliciaes; o 5% 
quatro ofliciaes para a ronda; o 
Corpo de cavallarla, um ofBcial pa-
ra a ronda de visita e o serviço do 
costume; de promptidão, a musica 
do Corpo de cavallarla; uniforme 
9». 

Amanhã, a banda de musica do 
1' batalhão tocará no jardim do Pa-
lacio, ás horas do costume. 

C u a a A n a e x o — Resultado dos i 
exauies de bontem : 

Geometria e Trigonometria : ple-
namente. Abel de Nazareth Nogueira | 
da Gama e João Baptista Garcez; 
simplesmente, Francisco de Mattos 
Pimentel. Raul Gonçalves Carmillo. 
Anselmo Torres de Silv» e Fidélis 
de Andrade Botelho Júnior. 

Retiraram-se da prova oral 4. N&o 
compareceu 1. 

Geographia: plenamente. D. I rsuli-
na Lopes Torres, FauBto Alves de 
Uliveira, Mario Ortiz Monteiro, Si 
zenando Ferreira da Costa, Octávio 
Marques d» Almeida. 

Levanlaram-se 2, e não compare-
ceu 1. 

Francez: plenamente, D. Maria 
Teixeira de Carvalho, D. Córa Mou-
rão. Sylvio Naves Carvaihaes. José 
Maria do Valle, José Nogueira Viotti 
e Manoel Antonio Freire da Carva-
lho; simplesmente, Oséas Gomes de 
Oliveira, Ezequiel Ramos Monteiro, 
Jordano Monteiro. Pedro Querido, 
Octávio da Costa Carvalho, Salvino 
Bueno Penteado, Joaquim Justino de 
Figueiredo Sobrinho. 

Terminaram os exames desta ma-
téria. 

Historia do Brasil : plenamente, 
Fausto Gomes da l.uz. Adelino de 
Paula Lima, Alberto Ribeiro de Oli-
veira Motta. Nicolau Vergueiro da S. 
Gordo, João de Almeida Tavares, 
José Benedicto dos Santos, Theodu-
reto Leite de Almeida Camargo. Ar-
mando Prado, Heribaldo Siciliano, 
Manoel T. de Oliveira Penteado, 
Joaquim T. de Oliveira Penteado, 
Olympio Cozzetti e Gabriel Nogueira 
de Toledo. 

Não compareceram 2. 
Hoje serão chamados: 
Geographia, oral, ás 9 horas. 
D. Maria Julia de Ayrosa, Cyro 

Costa. Affonso José Teixeira. Hlce-
phoro Correia de Moraes, Luiz da 
Camara Lopes dos Anjos, Laudehno 
Gomes de Almeida, Jesuino Allonso 
Ferreira, Sebastião Faria. Agenor Al-
vares de Magalhães e Emilio Adolpho 
de Lima. 

Geometria e Trigonometria, oral, 

ás U horas. 
Alberto Pinto e Silva. Sptomes 

Werner, Virgilio de Araujo Aguiar, 
José Brenha Ribeiro, Heitor de Frei_ 
tas Mercio, Julio Eugênio Reltrand 
Laviere Laurlno e Joaquim da Silva 
Soares. , . . 

Arithmetica e Álgebra, oral, ã i 

9 1)2 horas: . 
Ultima chamada: Estanislau Fer-

reira de Camargo Júnior, Raul 
v i " FoSSõó» e Haul do Valle. 

Historia do Brasil, oral, à 1 hora. 
Octaviano José Alves, Laviere 

Laurino, José F. Anthero Roxo, 
Djalma Goulart, Alfredo Lange Adri-
en, Eurico Pereira, Samnel Alves 
Martins, Osvaldo Alvaro Bueno, Raul 
de Andrade, Joaé Leão dc Carva 
lho, Angelo Gabriel da Veiga, Josd 
Ribeiro da Motta, Antonio Joié P. 
de Sousa Júnior, Manoel Fonn Gar-
cia Redondo, Favorino de Freitas 
Mercio, Raul V. de Azevedo, João 
R. M. Pedroza. 

Geometria e Trigonometria, es-
cripta, ao meio-dia, ultima chama-
da, na quinta-feira. 

M u s e u do E s t a d a - A o director 
do Museu Paulista declarou o dr. 
secretario do Interior, em respos-
ta aos seus ofticios de ns. 4 e 10, 
de 13 e20 deste,que o auctorisava a 
mandar vir da Allemanha. por in-
termédio da casa uos srs. W . 
Schlwetter, em Ualle, os objectos 
inclusos na lista que aquelle func-
cionario remetteu ã mesma Secreta-
ria, junto ao ultimo dos ofticios, 
correndo a despesa por conta do 
expediente do Museu. 

C o n e g o Monoe l %'lecnte—Re 
gressou ante-houtem do interior, 
para onde havia seguido com o tim 
do prégar nas cidades de Araraqua-
ra. S . Carlos e Rio Claro, este illus-
tre sacerdote, ao qual damos as 
bóas vindas. 

C ana Victoria—Desta conhecida 
casa dos srs. Pereira da Cunha tt C. 
recebemos hontem duas ehies car-
teiras de couro, forradas interior-
mente de setim e contendo um es-
pelho magico, em cuja superfície um 
simples sopro revela a palavra 
brauça», invisível antes de 'aã! 

E x o n e r a r ã o e nomeação—Por 
decreto de 23 do corrente, foi exo-
qerado do cargo de Inspector sani-
tario o dr. Francisco de Paula Sou-
za Teberiçá, sendo nomeado para 
substituil o, por decreto da mesma 
data, o dr. AITonso Azevedo, 

Inspector s an i t á r i o e m com-
m i s s ã o - A ' Secretaria da Fazenda 
communicou o dr. secretario do In-
terior, em data de 22 do corr«- e 

que entrou a exerc^ c a r g 0
u

d ' 
inspector s a ^ , , « , . e m n o m m f i 8 a o , 

. «.plphaliio José Pedroso. 
Fa l t a de Verba — Ao Inspector 

do 3° districto foi ofDciado pela Se 
cretarla do Interiol' qü«. por falia 
de Verlla especial, não pôde sor at-
tendido o seu pedido de pagamento 
da quantia de 1403, proveniente de 
despesas feitas pela commissão exa-
minadora que serviu nas escolas do 
districto. 

Q u a t r o bispos e m S . P a u l o — 

Além de s. exc. o bispo desta dio 
cese, monsenhor Arcoverde, acham-
se nesta Capital os seguintes prela-
dos: 

0 arcebispo de Darnis, d. José Pe-
reira da Silvo Barros, conde de S. 
Agostinho ; 

0 bispo de Curityba, d . José de 
Camargo Barros ; 

0 bispo de Victoria, d. João Ba-
ptista Corrêa Nery. 

S. exc. o conde de S. Agostinho 
chegou hontem à tarde de Soroca-
ba, onde foi visitar os seus dignos 
sobrinhos, o vigário da parochia e 
o dr. jüiz de direito daquella co-
marca; d. João Nery acaba de che-
gar de Lorena, depois de ter confe-
rido ordens sacras a diversos mem-
bros da Congregação Salesiana, e o 
bispo de Curityba já se acha ha 
dias nesta cidade, em visita á sua 
illustre família. 

Esta redacção cumprimenta a tão 
illustres hospedes. 

T r a n s m l s s á » de decreta — A 
Secretaria da Agricultura transmit-
tiu ã do Interior o decreto n. 420, 
do 5 de janeiro deste anno, o qual 
regula a primeira Secretaria referi-
da . 

ra «lem-
isim se 

ter feito. 
Agradecemos o mimo. 

I t raHser ie Pau l i s t a—Os leitores 
já conhecem em demasia a casa cu-
jo nome nos serve do epigraphe, 
para dispensar qualquer ri!clamc. 

Os proprietários dest» estabeleci 
mento situado ã rua do Rosario, 
n. 5, querendo fazer um abatimento 
nos chops quo os seus freguezes 
consomem, em grande quantidade, 
emittiram umajsérie coupons, presos 
a um talão, os quaes, destacados 
num livrinho, dão direito a um ou 
mais chops. A economia é patente, 
pois com os coupons 20 chops cus 
tam 58 e o processo adoptado além 
de tudo é pratico e sobremaneira 
commodo. 

ConcetmAo de terrenos—A' lns-
pectoria de Terras, Colonisação e 
lmmigração foi auctorisada, por 
quem de direito.a conceder aos co-
lonos Ghiraldelo Antonio. Manoel 
Ariza Borrego, Ventura Lomba e 
Adolpho Bresser, o titulo definitivo 
que pediram dos lotes de terras 

3ue possuem nos núcleos coloniaes 

o Estado. 
Wova M a t r i z do B r á s — A jul-

gar por uma photographia que nos 
enviaram, estão muito adeantadas 
as obras da Matriz do Braz, em 
construcção naquelle populoso bair-
ro. 

vis aignog Inlckiôrés das obras 
do noVo templo estão sériamente 
empenhados na sua construcção e, 
com a bôa vontade de que dispõem, 
não é difficil prevér que, dentro de 
muito curto espaço de tempo, tere-
mos mais um magnifico templo na 
nossa capital. , 

O que daVèria ser esta egreja, no 
dia da collocação da sua primeira 
pedra dissémos largamente, descre 
vendo todas as suas dependencias 
em noticia circumstanciada sobre a 
solemnidade que BB deU fcnlSOi 

OWc l o—A Secretária do Interior 
orficlou ao Inspector do 10' distri-
cto, reconjmendando-lhe que preste 
insformavues soürD o acautelamen-
to tia inobilia que serviu no grupo 
•scolar de Lorena, reiteirando a re-
commendação da remessa de rela-
ções dos moveis, livros e objectos 
existentes nos grupos escolares do 
districto-

" e q i i e r l i u e n i o d e s p a c h a d a - 0 
requerimento dos srs. A. Fiorita di 
C., pedindo prorogação do praso de 
contracto para introducção de imml-
grantes, firmado em 7 de março do 
anno passado, teve o despacho se-
guinte:—«Apresentem-se os suppli-
cantes na Secretaria da Agricultura 
r " . ' B » . « » " « » O termo da «[Uirta-
mento ao contracto de 1 de março 
de Í)Ü, em tjue lhes serão concedi-
dos íl mezes de prazo para o im-
plemento de todos os encargos as-
sumidos no alludido contracto». 

I lespeHa a i ic lor lsada—A' Super-
intendência dc Obras Publicas au-
ctorisou a Secretaria da Agricultura 
dispender 2-.7I7J956, na construc-
ção de 2 pontilhões na estrada de 
Mineiros a l.ençóes. 

B e & ç a m á » a & l m a o s 

Da villa de SertSoslnho escrevem-
nos o seguinte : 

Sr. redactor d 'O C ommercio de S. 
Vau lo.—Sertãosinbo, 111 de janeiro 
de 11197.—E' possível que v. 8 quei-
ra dar publicidade a um facto anti-
religioso, para que o exmo. bispo 
possa providenciar a respeito. 

Hontem, 17, domingo, depois da 
missa conventual, foi d porta da 
egreja apresentado um cavallo por 
um italiano para o padre benzer. 
De facto, deu-se o benzimento com 
palavras ssgradas e esparglmento 
de agua benta. 

Eu, como nunca vi simllhante 
cousa, arreneguei do padre. 

Ilestou-me vér ou saber se houve 
padrinhos e quanto de oferta.—Um 
seu admirador e obr.—Assignante 
do Çommercio.i 

Parece-nos que não tem razão o 
nosso missivista. 

Todas as criaturas necessitam da 
bençam da infinita bondada do seu 
Creador. Benzem-se as casas,as maclii-

nas, as saárss, os rebanhos—e para 
todas estas bençams tem a Egreja bel-
lissimas orações, consagradas pela 
fé universal durante séculos e sécu-
los. 

Não exhorta o psalmista todas as 
criaturas a louvarem o Senhor ? Não 
é uma das mais commovedoras pa-
ginas de poesia o hymno de São 
Francisco de Assis bemdtzendo to-
das as criaturas V 

No dia 17 de janeiro, dia de Santo 
Antão, os camponezes da campanha 
romana levam os seus animaes á 
porta da Egreja e o parocho lança-
lhes a bençam. 0 colono do Sertão-
slnho era um italiano que, segundo 
o costume da sua terra, quiz que 
naquelle dia tradiccional a Egreja 
abençoasse o seu cavallo, seu com 
panheiro no duro trabalho da la-
voura e seu amigo. Não podia o 
parocho recusar-lhe aquella satisfac-
ção. 

Em França, no dia de Santo Hu-
berto, á porta das egrejas, ao som 
das trompas de caça, são abençoa-
das pelo parocho as matilhas que, 
atreladas,são conduzidas pelos caça 
dores. A mais bella téla de Jules 
Breton, o luminoso pintor dos cam-
pos, é a celebre Bénédiction des 
Moissons, em que se vé a procissão 
campestre percorrendo as seíiras 
alouradas e tendo á sua frente o 
parocho, que lhes lança a bençam 
do céo. 

A bençam das criaturas inanima-
das é, pois, permittida pela Egreja e 
uma antiquíssima o poética tradi-
ção. O digno e zeloso vigário de 
Sertãosinho, rev. José Lalayette de 
Toledo, seria incapaz de um acto 
contrario á doutrina catholica. 

COMMERCIO 
fl. Pâulo, *7 de janeiro d« 1897. 
O cambio esteve Jurante todo o dia de bontem 

manieve-sc muito calmo, «acuaudo-se às ba-
ses de 8 9/4 e 8 13/16. 

A ta ia ofVrisl. mant ida 4>ela Camara 8ya-
dicai foi a seguinte. 

C A M B I O 

C a m a r a d y n d l e a l 

M A Q I I E I 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
New-York 
Itslia 
Portugal 
Soberanos 
Papei particular 
Extremos: 
Contra banqueiros. . . 
Contra a Casa Matriz. 
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G e n e r a l Conto de Magalhães 

Os Guayanás 
CONTO H I S T O R I C O 

S o b r e • f a n d a ç á o de 8 . P a u l o 

UCMPTO EM 1899 

CAPITULO X 

Quando havia algum jogo de agi-
lidade difficil e arriscado, quando 
Cai-Uby, arquejandu de cançaçb, de-
punha sobre a fronte a coróa que 
assignalava a Victoria, via-se numa 
jaoeUinha do convento a tigura aus-
tera e sympathica de um sacerdote, e 
quem estivesse de mais perto veria 
duas lagrimas de alegria boiarem 
por um instante em seus olhos vi-
vo», descerem-lhe sobre as f,ices 
c o v o duas pérolas liquidas. Kra o 
padre Paiva. 

E como nào seria assim, se a fe-
licidade daquelles rudes llllios da 
natureza era obra de suas mfios '.' 

O padre Paiva estava no cumulo 
da alegria, porque a realtsaç&o de 
seus desejos estava próxima. 

No logar em que está hoje odi-
fleada a egreja da Penha, havia j á 
naquelle tempo alguns colonos, e 
numa da* casai, num nicho que 
dava para fóra, uma imag"m da 
JHke de Deus, que passava por mi-
lagrosa. 

No momento do grande perigo 
per q v * passou Caá-lJby, o josuita 
lec ua i voto u essa Sanhora:—era 
o d * ir com os dous avlvageus a 
pé, desde 8. Paulo até lá, e ador-
narem o nicho com dlvc.sas olle-
rendas. 

Para realisar esto voto, partiram 
um dia do madrugada. Ia o jesuí-
ta acompanhado de outro padre e 
os dous índios. 

Só quem já atravessou essa bella 
estrada plaina, com a sua amante 
pelo braço, pode fazer idéa do eQei-
to maravilhoso, da indefinível sen-

ma phantastica, as palmeiras de-
senham no chão suas sombras es-
tendidas. as cachoeiras ao longe ful-
guram como rochas de diamante, 
o sol nasce, a vida invade o mundo... 
E' nestes momentos solemnes que 
a alma comprehende sua immor-
talidade. As molas da matéria pa-

sação que produzem no espirito, ao i recém estalar; leva-se a mão ao 
amanhecer, essas bellas palzagens. j peito para comprimir a vida, a ros-
A estrada segue para o nascente. | piraçSo é dura e oITegante; sente-se 
Ao norte, avistam-se os montes da { o espirito arcar com a matéria; pa-
sorra da Cantareira, cujo colorido : rece querer, quebrando o cárcere de 
azul escuro contrasta agradavel- j barro em que se encerra, voar pe-
mente com o verde claro das ex- | los espaços inundados de luz e per-
tensas varzeas e profundos valles, lumes, atravessar as nuvens diapha-
ordinariamente cobertos a esta hora ' nas e, pobre desterrado, ir buscar a 
de vastos lençóes de fumaça branca. ! patrla da vida immortal, o logar 

Vós, quem "quer que sejais, peque-
no ou erande, rico ou pobre, moço 
ou velho, e que me lédes neste mo-
mento, já atravessastes alguma vez 
estes nossos valles Bilentes, ao raiar 
do dia, sentindo bater junto ao vos-
so peito aquella por quem o cora-
ção palpita, cujo nome só pro-
nunciamos em segredo e cuja vista 
é bastante para nos elevar dos 
maiores abatimentos moraes ao 
mundo Ideal da esperança? 

Então, cada estrella que empalll-
dece no céo, ao approximar da luz, 
pareço inocular em nossos corpos 
uma gotta de vida: no ar fresco e 
levemento allumiado pela aurora, 
os círios nocturnos vão morrendo 
a cada ralo do sul que invsde o es-
paço: a sonhada harmonia dos mun-
dos é, então, uma realidade: esse 
écho profundo do deserto, o roncar 
longínquo dos cachoeiras o gemer 
das florestas «eculares, o grito per-
dido da panthera, o canto magico 
dos passaros selvagens fundem-se 
num céro lmnienno, que parece 
atravessai o espaço, galganae de 
astro em astro, ate chegar aos pés 
do Eterno. A' proporç&o que a luz 
e diffunde, as edres vSo-se vivifl-
audo, os objectos perdem sus fór-

onde os sonhos são realidades, on-
de as alegrias se não misturam com 
as lagrimas, onde a morte não 
acosta a v i da . . . Diríeis talvez: são 
illusões da mocidade. Mas que im-
porta que sejam illusões se ellas 
são tão bellas ? . . . E, demais, quem 
é que nos diz que são enganos? 
Acostumados a vér tudo através da 
fôrma limitada deste mundo de mi-
sérias, nosso espirito, acabrunhado 
pela realidade do presente, descrê 
das futuras. Ha, porém, momentos 
solemnes na vida, em que nossa 
natureza se abala tão profunda-
mente, que todo esse mundo de es-
peranças infinitas se ergue em nos-
so espirito com côres tão vivas que, 
máu grado os frios raciocínios da 
razão, o sentimento a elle se liga. 
Sim ! desses planetas solitários que 
vagam por esses espaços azulados, 
algum deve existir destinada para o 
homem sor nelle feliz. 

Os Índios voltaram á noite, e o pa-
dro Paiva, contente de haver reall-
sado sua promessa, seu voto para 
com a Miio de Deus, vinha ouvindo 
os monosyllados doces que entre 
si pronunciavam os dous amantes. 

0 pobre velho sorrla-se quando via 
aquelles dous seres t&o bellos, tao 

innocentes e puros sssim curvados 
um ao lado do outro, raras vezes 
conversando, mas dizendo-se com 
os olhos tanta cousa bella ! . . . Ha-
via nas poucas palavras que lhesa-
hiam dos lábios o accento de uma 
felicidade tão grande, de um Ião 
profundo abandono, que o jesuita 
se orgulhava internamente: era a 
felicidade de seus Olhos a que elle 
tinha deante dos olhos, era obra 
de suas mãos aquella ventura. 

O luar era msgnifleo quando che-
garam ao convento. Era.poréui, uma 
dessas noites frias, onde o céo é t io 
puro que se avistam até aqoellas es-
trellinhas miúdas que nas outras 
noites se somem, e que nestas ap-
parecem como uma poeira de dia-
mante. 

No largo que iicava em frente do 
convento eslava accesa uma grande 
fogueira. O crepitar do fogo era 
confortável, e para junto delia se 
chegou o velho padre. Alguns Je-
suítas formaram um pequeno circulo 
em torno delle, e a conversação ia 
tão calma e serena, quç fuem a 
visse de psrte idéaria u m desses 
festins antigos, onde os jpafriarchas 
de Homero se reuniam á lafde para 
se refazerem das fadigas ) de1 um dia 
de batalha. 

Nos estendidos brazelrk^l os ín-
dios assavam as carnes d^weados e 
porcos selvagens, ou entã l f ructos , 
batatas, e iam assim prepaBndo pa-
ra seus robustos estomagoiBma nu-
trição ao mesmo tempo Aradsve l 
e sadia. Os portuguezes ui-Be tem-
po amavam o som da v l o l l o nes-
sa noite, talvez pela l ie l le/Afo luar 
estavam mnltos delles asseíwdos á 
porta de suas carinhas, ^ t o a n d o 
esses cantos melodiosos daVerra de 
Bernardim Hibeiro. 

Inaugurou-se hoje no Rio, na Es-
cola Polytechnica, a Sooiedade Na-
cional de Agricultura, havendo uma 
conferencia. 

O sr. ministro da Justiça e Nego-
cio» Interiores está preparando um 
decreto para regular as incompati 
bilidades nas funeções das reparti-
ções dependentes do seu ministério. 

PALCOS E SALÕES 
IIAI.XO S T E I * " 

A > 
A (Sociedade de (luarietto Paulis-

tano», inaugurando, segunda-feira, 
a série de coacertos com que pre-
tende deliciar a pequena parte da 
nossa sociedade que sabe amar a 
arte fina, em todas as suas mani 
festações, marcou no sou primeiro 
concerto titn trlumpho IndlsCittivel, 
Armando ao mesnio lempo um me 
recido nome em redor do qual mui 
tas sympathias se agrupam, pro-
üietteOdã á nova sociedade toda a 
protecção que elia merece. 

R so a&s|m falamos é porque mui 
te rios Iniprésiiionoy o i'si(M)esso» 
qiie os orgaiíisadorés daijuellè pe 
queno grupo artististíco consegui 
ram, conquistando da sociedade se 
iecta que enchi» ft iilegatitò salão 
as ovações espontaneas que nos 
nascem naturalmente da alma, quan 
do nos deliciamos ante o que quer 
que seja de bello e sublime. 

Bellas eram as musicas escolhidak 
para o programma do concerto e 
sublime foi a »ua Interpretação; jus-
tíssimos. portanto, toram osapplau-
808 que irromperam dos espectado 
res, como a manifestação eloquente 
de agrado e de estimulo áquelles 
artistas modestos, que em tão béa 
hora se reuniram para dotar S. Pau 
lo com um melhoramento que a 
nossa cidade muito merecia e recla-
mava 

Não citaremos hoje nomes dos 
que, na execução do programma 
se conduziram bem. porque, se as-
sim procedessemos, teríamos aqui a 
registrar os nomes de todos que 
compõem o grupo. 

Fiquem nestas linhas o nosso ap 
plauso á distinct.i corporação o o 
appello que fazemos ao publico, invo-
cando sua protecção para a socie-
dade do (Juarteto Paulistano. 

« P O I . I . o 

0 sr. Amurrio ainda hoje dá um 
espectáculo variado e cheio de at-
tractlvos. 

t l l l O I I I I B I I I I O 

A bôa Companhia equestre que 
trabalha no largo do Jardim ainda 
hoje nos dá um magniGco espectá-
culo variadíssimo e promettendo a 
estréa de novos artistas. 

H o s p e d a r i a de I m m i g r a n t e s 

• au diu 

a »/.is 
1.083 
1.310 

457 

8 7/8 

BOLETIM DO HOVIMKNTO DK IMMIGRANTES 

e m t « d n J a a e l r * * e I M I 

MOVIMKNTO 

Bilitlam . 
Knlrsram. 
Sah iram . 
Existem . 

2 « 
5 

:? 
n t. 

PASSAGENS 
h 

m 
o O 

Pedidas . . 
Concedidas . 
Embarcaram. 

Sabiram c/des-
tino ignorado 

856 fatendelro» procuraram 2.ó33 família» 

« a 

S £ 

i l í 

I -

*s 

TOTAl 

1« 137 

1 14 
13 123 

l a i 

' í 
s s 

P o s t a p e s t a n t « 

B. BS. (Bragan'.-a).—Procure caria. 

MISSAS 

8 3'1 
8 3/4 

J i i a S r l l i a l a * O . 

8 3/4 

> *l«la 

t Joaquim Gonçalves da Silva 
e D. Carolina Cremer Meyer, 
esposa, mãe, irmãos e cunha-
dos do fallecido E m i l i o M e y e r 

( •onça lves , convidam os seus pa-
rentes e amigos para assistirem á 
missa do primeiro anniversario, 
que será celebrada na egreja de S. 
Gonçalo, amanhã, 211, as 8 e meia 
horas da manhã ; e desde já se con-
fessam gratos por este acto religio-
so. 

S . Paulo, 27 de janeiro de 1U97. 

Antonio Marques Coelho 

t; 

Londres 8 3/4 8 9/16 
Par i . - t i 0 5 
Hamburgo — 1.363 
l la l ia . . . .? . . .« - t » 0 
Portugal — <80 
tloapauha — «>0 
üoj routh iTurqula) — 8 .'»/H 
Montevideo — «.051 
Buenot-Alrel — 5.649 

M K R O A D O D B C A M B I O 

I M O , « t t 

B a n o a r l o , 8 13 )16 e 8 7|8. 
P a r t i c u l a r . 8 2 7 l 3 2 e 8 1 5 l l 6 . 
O c a m b i o f e c h o u f i r m o . 

S A N T O « , 4 6 

B t n c a r l o , 8 13116. 
P a r t i c u l a r , 8 15|16. 
O mercado manteve-se mais flrm®. 

B O L S A 

lispnetor do mex, C. P. Vionnn. 
Transacções effoctuadas hontem: 
16 accües da C. Paulista, int . , a 
10 arções da C. Paulista, int , a 2Ü0$. 
HO leiras hyp. do n . C . Real, a W l . 
11 letras byp. do B. Credito Real, a GO*. 

Antonio Marques da Silva e 
sua senhora Joaquina Marques 
da Silva, D. Theresa de Jesus, 
D. Anna Joaquina, Manoel Go-

mes de Oliveira (ausentes), Antonio 
Hodrigues Guimarães e sua senhora 
agradecem a todas as pessoas que 
acompanharam o enterro de seu 
prezado sobrinho, filho, enteado e 
amigo—Anton io M a r q u e * Coe lho , 
e rogam aos seus parentes e ami-

Sob para assistirem & missa de 7» 
ia que será rezada na egreja de 

Santo Antonio, ás 7 e mela noras 
da manhã de quinta-feira, 28 do cor-
rente, e por este acto de caridade 
muito agradecerão. 2—2 

COTAÇÕES 

> C ( Í E S 

BANCO» Vend. 

)Í0 
140 
39 

110 
30 

_ I 

Comp. 

Commoreto e Industr ia . . — 1 ^ 

S. Paul JÎ0 115 
Credito Real e /h j p 140 ) "> 
Idem. Idem com 20 ' / . . . 
Carteira commercial 
Un I I odeS . Paulo, 1." lér . 
Idem, ! . ' sério 
Lavradores 
Constructor e Agrícola , , 
Mercantil de Santos. . . 
Banco I n , l o de S r . • 

. . . 
10Uf.ii,i 

Banco Unl lo de 8. Carla« 
eem 40 •/ 

Banco d* Blbelrio Proto 
Melhoramentos do i ahú , 

lnHjf . 
Industrial A m p a r e i ! » . . . . tíO 
Banco de Piracicaba. . . . 
Sane* da S. Carloi 
Banes de Araraquara.. 
Banco dc Santos — 176 

• KUKKTl'm 

*<JIMMtfrf«M>. . , I 
Vlaçlo Paulista 
Aguas de Taubaté 
Jorocabar.a 
Bragantina 
Perro Carril Santo Amaro 

L E T B 1 S H l r O T H M M R I A S 

B. Creitno Jtc»l I 67 I «o 
Banco UAff*• / : ; . • 1 0 1 ' " 
totendencia . . . n , l i S* t ' 3 

Intendencia, cautela. . . • í I — 
Ipteudencia de Taubaté. | — ' — 

AC$3F.I* OR c o s c p a n h i a s 
118 
1,0 

w 
Tl 

100 

70 

30 

65 
to 
10 

»"O 
*Ü 

Paulista 
Com 30'/ 
Cora direito a int . 
ttogyana 208 
Idora com 40 •/ «0 
Mechanica Importadora.. 1Ï0 
fabr i l Paulistana BO 
Drogas Kst. de S. Paul* 
Lup ten . . . 
tfac-Hafd} 
Antárctico 
Viaçlo Paulista 
Porro-Csrril... — 
4gua e Lu i 
Telcpbonira 
Merc o Industrial 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 

Ãu afoÍ8° P a u l° 
Bragantina 
Qai de Campinas 
Progrodlot 
Formicida 
Optou 
Uri 15o do Commerc io . . . . 
Commercial Pau l i s t a . . . . 
Dumont 
Balnearia de 8. Ama ro . . . 
Italo Paulista 
Paraná Industrial 
Tapeçaria e Motéis 8aota 

Maria 
Perro Carril Santo Amaro 
Loz Blectrica 8. Carlos do 

Pinhal 
Sorocabana, 1* série, ao 

portador 
íing. Contrai Lorena, int . , 

jrOTíCIAS MARÍTIMAS 

u r o & l l l i r i l A M I M RIO 

28 Ilavre o esc.. C a m p a n a . 
i 8 Santos, n c N t c i * r o . 
28 Kiodarrata. .111«*. 
30 Portos do Sul , V i c t o r i a . 

T i f O U f k l i l l l M 11« 
28 Victoria e Aracaju, P e n e d o . 
20 Marselha e esc., B é a r n . 
30 Cbatuba e esc., C â a r r l a . 
30 Portos do 8ul , I t a p a c y . 
30 8. JoSo da Barra, I t a h y . 
30 Capenhague eesc . . D m t c r r o . 
30 New-York, Bahia c Pernamb. C o l o r l d * « . 
20 Bahia e Pernambuco, ( o r n e i a . 

30 Bahia e Pernambuco, I p a n e m a . 
31 New-Orlrans, f a n a r i a » . 
1 Montevidoo e esc.. P o r t o - A l e g r e . 
1 Bremen e esc., H a b a b u r g . 

T i N U I U PI EA DOB KM iàNTOi 

28 New-York, tiredaa P r l n c e . 
29 Buenos-Aires, »Obro 
30 Liverpool, « ( r a b o . 
31 Génova, M a r a e l h » . 
31 Génova, M a n l l l a . 
31 Hamburgo, O l i n d a . 
2 Bordeaui, M e d a e . 
2 Marselha, P r o v c n e o . 
4 Hamburgo, f S n n l o s . 
6 Sew-York, A i n a l f l 
7 Génova, j % g « r d a t . 

10 Hamburgo, P a t a g a n l a . 
t i Hamburgo, M e i i c a n P r t n e c , 
23 Hamburgo, i m p e r i a l P r i s c o . 

«tronca » aAilfc ub •**-•»> 

20 New-York, C c o r g l a n P r l n c e . 
30 Bremen, l l a m h u r i c 
30 New-York, B e l l a r d c n . 
30 Autuerpia e esc , H u b u l i u r g o . 
30 Trieste, Z y e h e . 
2 Bucnos-Aires, P r o v e n c e . 
3 Botterdam e esc., « ' o r r l c n t e * . 
3 New-York, A n a a i a . 
3 New-York, I V e w l o n . 
4 Havre, C a r o l i n a . 
8 Barcelona eesc . , A g o r d a t . 
0 Bordeaux, M e d o c . 

10 Havre, C a m p i n a » . 
10 Havre, O l i n d a . 
17 Hamburgo e esc.., A n a t o » . 
24 Hamburgo, P a t a g ô n i a . 

M K R O A D O ' M M E N T I C I O 

Preços nos mercada Vetbo e de 8. JoRo 

M A N I F E S T O S 

Vapor naeional «Desterre». 

DO RIO DK JANEIRO 
3 e is armarinho e 1 fd. f a teo ia i , a J Mi-

guel: 1 mala ealçad», a Basil io 8. da F*ase-
oa; I cx . papel, a Antouio M. GulmarSea e C; 
2 cxs. chocolate, a Pires Borges o C; 2 c ts . 
favndas , a Klias M Amar; h vis. drogas, a 
Fonlea • C ; 2 e is . drogas, a J B. C. Mendes; 
2 vis. queijo» e 1 c* . Tila», a Paulino J Pe-
reira; 1 rs . Hgarros, a M . Almeida: I cx. ci 

arroi, o Pires Mattos e C; 1 000 tijolos, à C; 
Jocas de Santos; 2 cxs. roupas, a M. A. Sou-
za; 3 cts . fazendas, a J J . 8 . Loal; 3 cxs. ar. 
marinho, a Alberto Martins e C: 1 cxs. fazen-
das, a ordem; 50 rolos papel, a J . Fil into e C: 
1 cx. fazendas, a M . Joáo; S fds. palha e 20 
molho* de cabos, a A J . 8. Brandão; 2 cxs. 
chocolate, a Pires Mattos e C; 1 cx palitos. 
30 cxs. velas e 1 cx .chà , a Junqueira Sanches 
e C; 27 cxs. agua minorai , a Silva Peres o C; 
15 carrafòes conserva do legumes, a Costa Go-
dinho e C; 2 cxs. chá, a Pereira Coutinho e 
Almeida; 1 cx. lio, 1 c i . ani l ; 1 fd. papel e I 
cx. Idem, a Antonio M. GuimarSes c C; 11 vis. 
drogas, a J . Silva c C; 8 vis. tecidos, a Elias 
M. Amar; 1 cesto roupa, !i ordem; 2 »Is. fumo, 
a J . J . Ignacio; 1 cx. fumo, a J . Felippo; 12 
cxs. fumo, a Domingos Mariho e C; 5 cxs. 
fumo, a J . Teixeira e C; f> malas cali;ado, á 
ordem; 100 cxs sabão, a Pires Borges e C; 23 
engradados de plantas, <i ordem; 100 cxs. sa-
bão, a Costa Godinho e C; 32 vis. fructas, a M . 
Gonçalves; 47 vis. fumo, a Domingos Martho 

Comp. 

Encommcndas 
1 cx , a F. Rosa e C; 1 cx , a Francisco de 

Paula Coelho; 1 cx , a F. Peixoto; 4 cxs., ü or-
dem. 

Valor: 
1 cx. contendo 25:000$ ao Banco do Coinmcrcio 
o Industria de S. Paulo . 

Vapor nacional « I tapoan» . 
DE 1'KIINAMIIUCO 

7M) ses. assucar, à ordem; 500 ses. idem, a 
Guerra e C; 500 ses. idem, a Leon e C; 5ü0scs. 
idem, a Francisco Matara/.zo e C; 100 ses. idem 
a José Ferreira dos Sautos; 100 ses. idem; 10 
toneis de álcool, a IrinSos Trevisan; 000 ses. 
assucar, a Gomes Pinto lies« e C; 500 ses. 
idem, a J . Pereira e C; 500 ses. idem, a Al-
fredo Burgos. 

Vapor nacional «Cometa» . 

Dib PKn.NAMUUCO 

1.600 ses. assucar, a Poríirio Machado e C: 
1.0J0 ses. idem, a Zerrener Bulow e C; 4 770 
ses. idem, a Bento dc Souza e C; 100 ses idam, 
n Irmãos Trevisan; 038 ses. idem, a Francisco 
Matara/.zo c C; 1.200 ses. idem a L. Mello e 
C; MM) ses. idem, a José P . de Souza e C; 220 
ses. idem, a Diogo Gaspnr c C; 200 ses. idem, 
a Machado Neves e C; 800 ses. idem, o Guerra 
e C; f.OOscs. idem, a Joaqu im Hodovalho. So-
brinho c C; 500 ses. Idem, a Karl Valais c C; 
1 000 ses. idem, a Patusca e Filho; 400 ses 
idem,/» ordem; 500 ses idem, a J . Pereira e 
C; 200 ses. idem, a Gamba e C; 410 ses. H e m , 
a Francinco A. Pereira Borges; 400 ses. idem, 

'o o C; 150 ses. idem, a GalTrée Gu in lc 
a «dem, a Leal, IrmSo e C; 4 
e Ribeiro; 20u so». ' - Wille e C; 25 to-
Ms. aaceos vasios, a Theouo. • C; 20 pi-
neis álcool, a Jfísê Proost do Souza , 
pas itfçrn, a Leni Irmão e C-

GENERÖS 

Aguardente de Paratv, garrafa 
• do O ' • 

Avelli 
Banha Alvea, kilo 

» «Matarazzo» 
» «Rio-Grande» . . . . 
» «Miranda» (analysada). . 

Batatas nacionaes. 50 litro* . . 
Carne secoa do Rio-Grande . . 

» ve?de (açougues) . . , 
Canglca, litro 
C«bollaa, cento 
Fubá coramum, litro . . . . 
Fubá mlmoao 
Felj lo 
Farinha mandioca 
Frangos 
Galllnhaa 
Marreco« e patos 
Leitões, um 
Lombo, lata 
Linguiça 
Manteiga nacional . . . . , 

• franeeta, kllo . . . 
Máltena 
Nozes 
Ovoa, dúzia 
Peráa • . . . 
Pimenta, litro 
Queijos 
Toucinho, kllo 
Vinagre rrancez, garrafa . , . 

• nacional 
Cará 50 litros 
Batatas doce 50 litros . . . . 
Milho 
Farinha de mi lho. . , • . . 
Porvllbo 
Palmitos d u t l t 
Patos um 

8.000 
íMoo 
1*000 

5$000 

laooo 
169000 
a*voe 
39000 

P O M I O M e d i c o 

RuaFlorencio de Abreu, n. V>—Telephone 439 
l l r . T h e o d o r e t o l a a r l m e a l o molés-

tias nervosas do estômago e intestinos; bypno-
Usmn. De 7 as 10 

O r . H o r a d<* Ufagal l iMCM-partOH. mo-
lestias de senhoras e crianças. Do 10 à 1 het s 
da tarde. 

B r . K a l e v e i d<* A»nl»—syphi l is , molés-
tias da pelle e vias urinarias. De i ás 

Operações, massagem, electricidade e exames 
com a «luz de Routgen«, hvdrotheraoia medi-
ca pelo syntema Kneipp. Duchas e banho» a 
vapor. 

Encontra-se medico a qualquer hora do d l i 
ou da uoite : Dr- C a r l o » Penna—Espec i a l i s t a das mõ^ 

lestias dos olhos, com 24 anno« do prati-
ca; ex-professor de clinica ophtaimologira, 
por concurso, na Universidade de Innsbruck ; 
na Faculdade do Medicina do Rio d« laneiro e 
oculista de vários hospitaes.—Residencia * 
consultorlo: rua Direita, 10-A. Telephone, 42. 
Consultas, das 2 ás 4. 

l l o n i < i » o p a t h l a 

^ j i n a dúzia de vidros sortidos, t intura, 103; 

dui i 
Homu-opatbica. Itua do ltesario, 3-A 

R 
de 4ii uflicinns. M o v i m e n t o s u l e n t i f i c o d o 

II ( 
%a 

505 I I 

o Jauelro. 

»000 
M u 
:<tooo 
itooo 
2*000 
IU00 
19000 
MltOO 
(MM 
modo 
11701" 

19*000 
tino 

1*000 
liHOO 

«too 
»! " 

•000 

CARTEIRA 
« • • o « n u n s a c M » K M U » > 

• r i éd lea i 
modico-

rn o-
. . . («*hos-

ftf; Pftri 
ê residencia: rua dó Warechal Deodoro, n . 2, 
sobrado. Consultas de 1 às' 

Od r . C a r l o » d e H l e m ^ f » , 010« 
« pendo r e parteiro—especialisi* 

lestiiij 'Jó ^ h p r a s — c o m longa pratica o ^ * 
pitaes de Vlefíííf/ Paris e Berlim. C o n s u l t « * , 

Od r . .%. d e T a m p o » « a l i e i — Medico-

operador e paiteiro pela Faculdade ue iMe-
dicif»a de Paris c com longa pratica, tem ao* 
^óVrB-Vftrtr/o á rua Direita, 2, de 1 ás 3. 
Residòrtcia, ^a -, vi«My»nde do Itio Branco,24 

d r . I lernf l i r<fo à l T a a a n l h à e a - Î D l i -
go interno, por concurso Ai « l i nka medica 

do professor Torres Homem ; e l c f ^ f eda cli-
nica medica da Policlínica Geral do Rio dt. Ja-
neiro ; me.iico de moléstias internas da Poli-
clínica de S. 1'uulo etc. Residencia : rua dos 
Gtfayanazes, 132. »Consultorio : Rua Direita, 
8 (d« l üs ò ifora») _ _ 

O dr. U a t v ã o IIH»-IIO—medico e opera-
dor, coiú lonTJfa jyratica no tratamento das 

febres reinantes neste Rfrtado e na capitel. 
Acceita chamados para o interior. Residencia: 
rua dos Andradas, 6'j; consultorlo: rua Direi-

18, de 1 ás 4 horas da tarde 

d * » H v c l r n H o t e l b o —Consultas « 
opcrayoeS dV \ twira ás 3. Ladeira de S . 

080, 17 A. 

Dr . 1Ï. p h i l o d c l p h o SÍPrf^o. l5e volta 
do Rio, continua no exercicio de sua pro-

fissão e especialmente no tratamento de m o l e ^ 
lias das crianças. 

Residencia c consuliorio, na ladeira do Por-

io G^?ali 23, sobrado. Consultas, das 12 ás 2 

horaii 

Dr. Mathias Tnlladfto: residência, rua 
Bár io de Itapetlnintf i , 71 ; *«o«u i !or io , rua 

do 8. Bento, 5, de 1 ás 3. TeiejJtoyrïe«52. 

dr. Pedro « Rezende — Âíerfko — 
Rcsldenr:•«, rua Florencio de Abreu, 119-

Consul lorh, rua Josò Bonifacio, 3-A, de I ás 
3 borfls*-Telcplionc, 211. 

Dr . c: B l . í r l ie in d e Me l l o—Med i co-Es-
pecialidades : moléstias m ntaes c nervo-

sas—Residencia, rua da Victoria, 31; escripto-
' "i raa Jose Bonifacio, 3-A, de I as 3 horas 

Dr . V i r i a t o H ras sd i o .—Syph i l i s , viai 

urinaria», útero o operações.—Res.: rua 
Galvão Bueno, 31 I I , esquino da rua Barão de 
Iguapé. Cons.: r. 15 do Novembro, 28, da 
l á s S 

Od r . l i . d e g o u z a C a a t r o - Medico es-
pecialista em moléstias de ouvidos, nariz 

e garganta. Cuia a ozena. Consultorlo, rua 
do Palacio, I . Consulta« de 1 ás 3. 

MO I . I l M T I l m l l i : H » : * I I O H % f » - l > r 

Mello Ollveira—Medico. Consultorio, 
rua José Bonifacio, 37, d e i ás 3 da tardo. Re-
sidencia, rua General Jard im, «33. Od r . . M e i r a at'.endo a chamados « rua 

Brigadeiro Tobias, 81, onde dá consultei , 
até ás 10 horas da manha . Bspeclalidtdo em 
moléstias de orianças. 

Me d i c o b o m u e o p a t h a — Dr. Mamede 
Monteiro da Rocha —Diplomado pela Fa-

culdade da Medicina da Babia.—Especialida-
de-Moléstias de crianças. Consultas, das 7 ás 
8 horas da m a n b i , em sua rc idenc ia , e das 
12 ás 3 da tarde, em seu consultorlo. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultorlo, na Pharmacia Homwopalh ica , 
á rua do Rosario, n . 3-A. Residencia, á rua 
dos Estudantes, n. 8. 

Dr . A . F l o r e n c e — Medico. espselallsU 
das moléstias dos olhos, ouvidos e gargan-

ta. com pratica nos primeiros bosphaes da 
Al lemanha e Paris. Consultas das 12 k% 2 ho-
ras, á rua dc 8. Bento, 07, sobrado. Residência, 
rua Brigadeiro Tobias, n. 55-A Telephone 154 

Oo d r » . A r n a l d o f i e i r a d e C a r s a l h o 
e L u l a P o r e l r a M a r r e t t o — R u a de 8 i o 

Bento, 23, consultaa de 1 ás 2 da tarde. Resi-
dências : dr. A. Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. 
L. P . Barretto, alameda do Triumpho, m 

Ea p e e l a l i a t a I t a l l a n o - D r . F G.Marchi , 
eem longa pratica era Paris, como assis-

tente ao professor Roualt , para moléstias de 
garganta, narix e ouvido, vencreas e vias uri-
narias. Residencia e ^onsultorio, ladeira de 8 
J o i o , 3, das 12 á t 4 da Urde 

Ortr. T l t o e r t o d « A l m e i d a — i t i e s t i i i 

vencreas e das vias urinarias—Consulta, 
m a dc S. Bento, n. 18, das 12 ás 3. 

Ortr. Carlo» de Vaseutienllaa-Con-

auitorio : rua de S. Bento, n . 42, con-
sultas de 1 ás 3. Residencia, rua do Conse-
helro Nebias, n. 99. 

Mo l e a t l a » d e c r i a n ç a « — O dr. Arthur 

Candido dc Almeida, especialista cm mo-
léstias de criancas, tem sua residencia e con 
sultorio á rua do Commercio. 42, sobrado, on 
de dá consultas das 12 ás 2 da tarde. Attende 
a chamados a qualquer hora. 

Mo l e a t l a » d o » ~ õ l b õ « — D r . Nestor de 

Carvalho. Rua da BAa-Vlsta, n. 49, de 
ás 4 horas. 

Dr . B e t t e n c o u r t R o r l r l a u e » : reaiden 
ela, largo da Liberdade, 37 ; consultorlo 

raa 15 de Novembro, 25, ao moio-dl». Telepho 
e 601. 

4*000 

Od r . E r a s m o d o A m a r a l — M e d i c o da 
Faculdade de Medicina de Paris, ex-exter-

no do professor Fournier. Especialidades: Sy-
philis—moléstias da pelle e vias urinarias 
Residencia -rua D. Verldlana, n . 45. Escrl-
ptorlo, rua 8. Bento, 23—Consultas, d« 1 ás 3 

Od r . Mr l«nay—Eapecla l ls tã em meleàlia 
de senhora, vias urinarias e cirurgia geral, 

temporariamente e u viagem de estudos a Eu-
ropa, estará de volta, no Itio do Janeiro, no 
mez de maio proximo futuro. 

InNtl tuto M e d i c o C Í T U T C I M " 
Rua 15 de Novembro, 82—S. Paulo 

•flolewtla» nervo»a» e da» crlanfa» 
DR. ESTKLMTA TAPAJÕS - Com pratica do 

Hospital des Enfants inaladas, em Paris, ox-
medico interno da Casa de Saúde do Dr . Eiras, 
no Rio de Janeiro. Consultas : das 12 ás 2 da 
tarde. Residencia, rua Bento Freitas, 10. 

Moleatla» do» olho» 
DR . GHIMIERM« Ai.VARo-Oculista, ex-chefe 

de clinica de moléstias dos olhos do dr. Woc-
ker era Paris, oculista da Miaerlcordla de Juiz 
d j Fõra. Consultas : do 1 ás 4 da tardo. Resi-

neis, rua do Quartel, 7. 

Mole»tla» da» t ia» urinaria» 
DR. MARCOLINO FRAUO/O—Com pratica dos 

liOHpitaos europeus. Cirurgião adjunto da Mi-
sericórdia do Rio Operações, cura dos estrei-
tamentos do urethra pelos processos Mallcz-
TrlpJer o Fragozo, moléstias do útero-trata-
mento de Apostoll , partos. Embalaamnmen* 
tos. Electricidade. Consultas d e i ás 8. Reside 
no Instituto 

Clinica Clriirgica 
Du. OLIVEIRA PAI STO — Medico-clrurgilo e 

parteiro, ex-»t«giarlo da clinica de partos da 
Charlto e de moléstias de senhoras do dr. Au-
rard. em Par is .com frequencia da Clinica Ci-
rúrgica do professor Bileroth, de Vienna ; pra-
tica operações de pequeoa e.alta cirurgia. Coo-
su lus , das 12 á s / d a Urde. Resldeüela, rua 
dos Gusmóes, 30-C. * 

idros sortidos, 9$000 ; ICO 
dúzias de viaros sortidos, a 88000.—Pharmacia 

c v u e M e t l i r o - C h l r u r i c l e a l e d u H ré-
»II—5* A>NO—Todos os mezes um folheto 

Brasi 
trangolro. 

os ai 

e repertorlo universal do ex-
I r o . A.ssignatura, para anno , 12$, 1 

an tad o ao dr. Jobim, 42, Qu i tanda-

Advo^ado« 

Adx o g a d o » — L u i z Gonzaga do O . Costa o 
A J . Teixeira Machado. Banco de S. Pau-

lo, primeiro andar . 

O» d r « . l l i i u r t e t le A z e v e d o , J o à o 
M o n t e i r o e H o c l i u frrtiHoso muda-

ram seu escriptorio de advocacia para a rua 
da Quitanda, 2, esquina da rua do i .ommerr io 

Odr. Allierto Penteado tom o seu es-
criptorio na rua de S. Bento, 59, com os 

drs. l l ra»i l lo do» Manto» e B e n t o B a -
r a t a B lbe i ro . 

dr. Antero Pe»»oa—Advogído—Rua 
15 de Novembro, 19. O 

Dr » . J o i o Baptista do Oliveira Penteado • 
Lulx Frederico Rangel de Freitas—Largo 

do Thesouro, 6, esquina da rua 15 de Novevu-
bra. 

O» dr». Brualilo Machado e Alcan-
tara Machado, advogados—Residencia, 

á rua Aurora, n . 10. Escriptorio, á rua Di-
reita, n . 15, Banco de Credito Real de Sft 
Paulo . 

DBS. Oliveira F,»corei e FMrêndonça 
Pilho-Bscrlptoi .o,r . Marechal Deodoro 6-A 

O» a d v o g a d o s L u l a A . C . C3a?* j ú o 
Jone Pereira de tfuelrox tém es^l-

ptorio á rua Direita, 12, onde s lo encontrados 
das i ! ás 1 horas da tarde. 

e»te de H. a»»-* - ' —tt 
— « r»M«í «fe Mlnaa 

V - O dr. Sa te r jm Leio Bourroul, advoga-
do, ex-labelliSo da capital, accdta causas no 
Oeste de8 . Paulo c Sul de Minas. Dá consul-
tas e deíende no Jury.- RcsWcncla, na cidade 
de M e c ó e a , província de 8. Paulo. 

Ca Ha 
ymltt « b w I U H . - I U IB d . 
J bra, » . 

Archl lecloH 

Gu l lb r rmr Hrug ai Filho-Archil«. 
tos e renslriictores — Tem seu cscriplori . 

na 1'raça do (ioinmorcio, sala n . ti. 

Vovó I n d l a 

Loja dr* ««-menti».. rhA, rPrm «te.— 

II,-ibiíii-st è rua dc S. J o i o , l i . '3-A.— 
Rodrigo IXf-r.i. 

l « J a a .(le f e r r a ^ r n , 

Hi h h ! » V T k l . i l . a C.—Ferrafrr d i 
encanamo&U-s o app.irolhos p ira Ctful , 

gai , eiffollos e (yVrlrlr./dade. 
Rua Libero Bad^r i , D. 44. 

P h o t o i ; r a p h i a s 
QbotscraphlK . r l ' . t l , . do O.R (Juaai 
r i C . , rua de 8. Bento, i ^ - S . Paulo. 

C a s a « L a n ç a r i a « 

J. 4 . n r l r r o l a Vfc <'.. íniportad ore t e - rn-
blstaa. Bscrlplorlo e casa de c a n b i o , rua 

ÍS.dc Novembro, n. 30. Deposito, larR.a da <.oa-
r .rd la (Bras)— 8. Paulo. 

tfolbaiio.* F i n o s 

Gi t m b s A C .—Armarem d« molhado, por 
atacado. Impor t ado directa de vinho." 

fieneros italianos. Aguardente, alcool e 
car. RiiadoComL-tcrcio.u. 10. 

En g l í a h B t o r . — i m p o r t o » anil dsbi lêr«V( 
engllsb. groceries. 

ticnerof a l imcnl 'p to i lnf,-lelel do prim,-Ir. 
qualidad«. 

O u o r g » B a g g o t . í i , rua do Uut|ue de C a n a i 

B r o n a i - l a » 

A Monza fl lvelra a l'«n».~R>ji d. 
»f .wnm»>clo , 6. 

Mo u r l r r A C . , dro^ul iUs I I portadores— 
7, rua do Commercio, 7—Caix.1 d6 rorreia. 

42—Knderoço toleg : socnixa. 

l l o l e l » 

Gr n . d r Hotel P . i a l l . ' « — Rua li St 
Vista, SC-A. 

Ho t r l n. J « n 6 — RUA L l a n o BÍUACO , n. i 

(anti/ia S. José) Kate estabeiocimcnto, i|u. 
se artia no vasto prrdlo quo fat esquina na 
rua Lioera Ha d a ró com a »Miiça do Ouvidor, 
COIU todas a- accomodaçõet previaas e sob a 
«crencia do proprietário, que reside com sua 
familia no rstabelcrímcnto, garante boin rv-
tamenlô. Apenas serio acceltaa famílias o l ir*. 
soas de reconhecida srrlrdade. |l«-«l,eui-s» 
pensionistas desta capital, pagamento adeanU-
doaem e icepc io de pessoas. (Já srs. pastafroi-
ros paga r i o todas as segundaa-felfaa t u a t con 
tas da semana linda. 

Le i loe i ros 

Oletloelrs H.reil-a Cambas « levor. 

encontrado e ? sen escriptorio, na rua Ma-
rechal Deorjoré, S'A. 

A l f aadcga 

Mf . e p e s 4m a i l v a enurrejea-ae deldea-
• parhos nas ai 

Paulo. Rua da B«a-' 

-Tclegtammaa ta da Rfcpublled. 
•Av i l a . 

ehos nas alfandegas de Santos « 61» 
ia-VIsta, l l-A. H. Pau l o : Pra-
I, 16, 8 a n l « i . — 7 

Al fa i a t a r i as 

Ca s a Aterra—Al fa ia tar ia . R h | U b ra i-

caa-7 . rua 18 da Wovembr«. 7. 

Herrar laa 

SA s a e v i e a a a — P r e m i a d a na I I -

poslcio de Chicago, com e a n l . l a r l a , mar-
eenaria e deposito de made l r u . Rua Dunue d * 
r.ai las. 16—Kd. I . Knese 

C a f é Vova l a d l a 

Pu r o rapeelal -Tórr ido per pessoa habi-
litada e moido h vlsla do comprador, ft.v» 

8. Jo io , n Ü.1-A U ) a Nova índia 

Caaas de p a r a m e n t o * 

Ca s a d e p u r a m r n t a s . — Artlgoi par i 

bordados. Variado sortimento de banquo-
taa, casulns, estolas, imagens, lamp.vdas, ves-
timentas para anlos. Artigos par i bordadoa em 
I I , seda o ouro Artlgoa para llorlsUs, cor ta i 
para Snados. Biecuti-se qualHuer obra «ob 
ancommenda.-Rodovalho Jún io r e C.-Tel». 

Íhone n. 34«. C a l i l do correio n . I1í--Travessl 
l 8é, s i . g e7 , a r u i de j juartel , n. 1. 

Casaa d e M o d a a 

L a aalssa.—Bua Dlraiu, 1 1 . 

He i o j o a r l a , J u l a s e O p t i c a -

L a . . t » a « s w , . - . 0 1 ig d e Aovembse, 

I . r l l e r l n I V r e l r a Costa Porrlrs A Hermosilla - Lelle, 
quelloi . manteiga fresol e bebidas l a u . 

14, rua de Rosaria, 14. 

Caaáa de P l a n o s 

Pi s » O S Hoa l s e b—Afa i s a do fabricante ds 
Allernanha, lem sempre grande sort l inenl . 

destes magnlHcos planos,que ae rerommendam 
peia solidei e sonoridade - I . Bevilacqua e C., 
Rualde g . Bento, o. 14-A. 

Fr e t f n r l e s J o s e b l m . - R u i de ». J e l . , 
n M . Baldes eieganlei p a r i cencert.1 • 

estai particulares. 

Cs s a I^>TT-Unlea deposlUri l doi i f i m l -

u v ^ i ' , . ? } ' . ' , " " " K ' HUTBIFI, BOlHgKLOT. 

' ' " R Z ^ A . ^ C H l B n M A V H R * 

HPttUnCK elo. 
15 de Novemb» . Filial á r m da 

Bea Vista 31-A. 

S í m e i s n o I l l U , d a J a n e i r o 

r > r a a « f i H . l r l M r l r o p s l e - 181, m l 
I J d a s l .aranfelras, 1B1. Completa e lusuois-
ui ' i i te reitaurado este botei { e primeiro da 
Rio pela sua sltuaçlo, commede i a o o n d l ^ M 
bvglenleai . 

T t k s ^ r R U 

P a p e l a r i a s 

Essladols aisselrs" 
Direita, 10-A. 

T t a * a r a M l a Klac. • Taper; caaa fua-
\ ,.n -eU i IBÍtl- Incuaibe-ae de qualqu« 

ribalha. Rua do CoMmerele, Ig—8. Finis. 

L a í e r b u 

Ï- I I - » . . « e c S e « b r o a . raa DlrelU, 
a . » . C i l i a da portela T7. 

t » r r a t a r a f l e U l ' 

Es t o . a a s P . a t r e l l s . esorlpUrle » pavl-
m e o u terre, da Praça d . b m a i e r o l « ; ra-

Idencla, i lameda do Tr iumphe, o. 7. Ca l t s d l 
arreio n . t i l l ; telephones H l a 113. 

j, . . . ^ .41 ' 



O C O M M E R C y D B S . P A ü L O 

Papeia Platarf-v« « V i d ro . 

Telirlra, ail*« * l M r - C « u 4« i l 
»«««.-•M PlMlU, li. 

i k i i l l i u i 

r v r BaaMa —DenUiU MtU-amiiluD» 
L/madlca « opí-fâdor »U« l l «ourlo, 1«. 
mm PITTA-Clruncllo dentilla Largo ilo 
IV1 .Tbeiour». n- « Op''rn;<k» M»ura». 
n a t u » m M U H — Formado pela Ka-
fcacuidada d« Medicina do Munich. Comal 
Urio : ma It do Worombro, 61. 

ODt-nllata lUlo-lncrlcano — Ualla 
dentaria Dr. Joaé Holtor D'Kmaribl o C. 

ladeira de 8. 4«lo, n. S. Kilraefl. <Te denla« 
•em daf com a appllcatlo do um «o»o prepa-
„do. Obluraçl« e colfocaCIo d. deolea pele 
avilema mala moderno ale bole cooheelda 
Pretoa modloel, trabalho gir.alldo; das 8 ta « 
da tardo. 

R B. Todoa ol irabalhoa quo nlo Suren te 
poalo do íroffael eite alo oi pagarl^ 

VaccaH íêltêirãã 

Tonroa e «ovllbo. dc rata. " " â™" " 
oa .Lelterl» Quinta Heli., t rua do Hlppo-

dromo, n. 

A V U I H O S 
, irS»:» D>: PIA»» ' » " " " " I 
LlPror.aaor»II.lo Molle. ' " " J ^ " 
temia do B. CeelHa, ea. " 1 , " . 
do. o... r « a a do ÜSualea. « ""» 
«oiiailhelro burlado. M . — 

c., rua do Commercio. 3H-* 

7.0.-niriiliir. ACI.I.»TO HIRN. 
«irieoli. -Vende-se a cãilwçlõ 

R S S Ä r i r Ä 1 ' c o m p r e " 

Paulo. 

K S Í l i i 

es&ggee* 
Ä s r r r Ä W » 
tes fabricintri, bala. e lm 

inT.ÍTi. rua de 8. Be nlo. H. * n 

4'ollrfflo N. 1 'aalo e H l n a a f U 

Acham-se abertas e funcclonsndo 
as aulas iloi cursos do pro«ramma. 

Acceita internos até a «dade de l i 
annos. 

1'rospectoi. no GoHegio. 
Director 

10—! Dromsio C A I O DA Fossec» 

Levo ao conhecimento do publico 
em geral que solTri durante longo 
tempo do estomago, produzindo-me 
dôres de cabeça, que me faziam 
guardar o leito, impedindo meua 
alTazeres: meu escriptorio conserva-
va-se sempre fechado e, consaguin-
temente, prejudicando os meus ne-
gocio«. l-evava uma vida desespe-
rada e sem esperanças, por haver 
recorrido aos melhores médicos, 
sem achar lenitivo para os meus 
solTrimentos ; quando, por indica-
ção. comprei um frasco das mara-
vilhosas piluias anti-dvspeptica* do 
dr. Ileinzelmann, e com o uso des-
te poderoso remédio, consegui re-
cuperar minha saúde. 

Faço esta declaração, possuido da 
maior satistacçâo e com o proposl-
to de demonstrar aos que soffrem 
o meio fácil e simples de recobra-
rom a saúde, que é a maior fortu-
na da vida. 

Firmado — E R N E S T O W I L L I A M S 
Deposito das piluias do dr. llein-

zalmann: Lehre. Irmão & Mello. 

CANCROCIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros venéreos, ulce-

ras etc. 

Dec la ração neceaitarla 

0 dr. Julio Brandão e José dos 
Santos Viseu participam a todos os 
inquilinos de Rodrigo Francisco de 
Carvalho Gnecco e a todos que com 
elle tinham tra i a acções, que desta 
data em deante são os únicos pro-
curadores do mesmo senhor, por 
procuração em que foram cassados 
os poderes anteriormente ou'"""" 

T j t i k i i tarn, conservas, (viverei a vare)« 
V e por atacada, proredeodaasegoraKpm-
os vantajoros. Morell 8oV> * Ell« da 

Commerclo, IS-A—8. Pa«»». 

S E C Ç Ã O L I V R E 

I taaca de Si. Pao lo 

Acham-se á disposição dos srs. 
-accionistas, no proprio edifício do 
Banco, os documenta a que «e re-
fere o art. 147. do Dec. n. 434, de 
4 de iulho de 11191. 

S. Paulo, 26 de janeiro de 1897. 
Pelo Danço de S. Paulo, 

J O Ã O PnoesT R O I I O V A L I I O 
3—1 Director. 

DO E N Ç A S S B C H Ê T A S . FAÇAM u so 

ilo Canciocida Moura. 

U S A E 
o Cambar* e Angici 

nas bronchites 

C u r a i de coqueluche 

Em abona da verdade, declaro 
que o Peitoral de Cambará, de Sou 
za Soares, é remediu effleaz na co 
•queluche, pois tive occasião de era 
'pregal-o em crianças da minha casa, 
que se achavam atacadas daquellt-
terrível mal, ficando, em poucos 
dias, completamente restabelecidos. 
—Américo Salvatori. (Firma ;reco-
nbecida). 

Os agentes, Lebre, I rmão« Mello. 

FERIDAS DO NARIZ. Curam-se com 

Csncrociíín Moura. 

o Cambará e Angico 
na coqueluche U S A E 

|Eu era amilm 

0 dr. Aguiar Machado, illustrado 
clinico do I.aboratorio Nacional d-
Analyse.s, é enthusiasta apologlst» 
do «Alcatrão e Jatahy», por conhe-
cer os seus benefleos effeitos em 
pessoa de sua exma. família. 

Escola Amer icana 

Continua aberta a matricula de 

novos alumnos até ao fim da sema 

na, no escriptorio do Externato, i 
rua de S. Joio, 109, das U da ma-

nhã ás 2 da tarde. 

Iteabrem-se as aulas no dia l 'de 

fovereiro, e pede-se o prompto com 

parecimento dos alumnos jà matri-

culados, aflm de não haver demora 

na organisação das classes. 5—1 

Ca l l cg lo Florence 

JtmDlAHT 

As aulas, deste c o l í r i o reabrem-
se no dia, 10 de le.vereiro. 

A* directoras 
H E R M Í N I A M I C I I A I L A 
C E C Í L I A A L M E I D A 6-1 

Hroaeh l le chroalca 

e tc«se continuada. Mffreu o i 
lustrado tr. tenente Emilio Azeredo 
do exercito, e curou-se pelo laica 
trão e jatahy>, Prado, depois de b r 
expedido um catarrbo feio, que 
nonca tlnb* podido soltar. 

4'oqueluche em du 

eXMAS DO 

ia crianças 

PS1TORAL D I CAMBARÁ, DE 
SOUZA SOARES 

Emjproveito das mãe« de familia, 
declaro que, tendo sida atacados de 
coqoelucne meus netinhos Antonio 
e Dejanira, e, não colhendo melho 
ras com o tratamento medico, ap-
ptiquei-lhes o P E I T O R A L DE C A M B A R Á 
de Souza Soares, e com quatro 
frascos deste effleaz remedio fita' 
iram completamente restabelecidos. 
—MARIA JOS* R O D R I G U E S B A R C F . L I . O U . 
i(Firma reconhecida).' 

Os agentes : Lebre, Irmão & Mello. 

Ao commerel* 

Enrique tirfVelti ti C„ estabeleci-
dos com fabrica de cerveja e llcô-
res em Ratataes, deste Istado. de 
ciaram ao commercio e ao publico 
em geral, que tem procuração para 
gerir a mesma fabrica o sr. José 
Jannarelli. 

Outrosim, as compras para : 
mesma fabrica serão feitas a d l 
nheiro, não cabendo alguma res-
ponsabilidade á referida firma, ra-
so alguém faça negocio a credito 
com o seu gerente. 

Ratataes, 23 de dezembro de 
1896. 
a—1 E U R I Q D I GAVITRI & C . 

I l an tea PyrAaéea 

(FIANÇA) 
KW I SA ASMM 

Mint. Adolphine Setx, residente 
em Aurensan-Andres 'Norte), curou» 
«e de terrível tosse e fraqueza pul-
monar,com o Alcatrão «'Jatahy, <'• 
Honorio do Prado. 

Banca toUtrittiWs* 

Do dia 20 do corrente em de«nte, 
paga-se neste Manco, das 11 ás 2 
dora*, o IS* dividendo na raiâo d» 
10 */• »« u n o , oa (Ot,j>or 

w i a outros. 
Todos, por conseguinte, só podem 

validamente pagar e receber aos di-
tos procuradores. 

Fica entendido que continuam a 
subsistir exclusivamente as procura-
ções outorgadas a outros advogados 
para represental-o em causas jà ini-
ciadas. 

Escriptorio : Rua do Quartel, 2. 
3-2 

RREUMATISMO, "oTTA, são cura-
dos radicalmente com o «Ele-

xir de Sucupira Composto. 

ASTH1A. TISIC1- Ptileral Calharineu» 

C o q u e l u c h e d e í m e x e « 

CPRA DO PEITORAL BK CA.MSASÁ DE 
S . SOARES 

E'-me grato declarar que, appll-
cando o Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares, em uma minha filhi-
nha que soflria ha dous mezes de 
terrível coqueluche, rebelde, a todos 
os recursOB empregados, obtive o 
maia feliz resultado, pois só dous 
frascos bastaram para fazer ceder a 
moléstia completamente.—Joss C O I M -
nn» G O U V Ê A . (Firma reconhecida). 

Os agentes Lebre, Irmão e Mello. 

CYCLISTAS Para restaurar o exgot 
tamento muscular, e evitar o 

cansaçu é indispensável usar hfebil 
mente a «Agua de Mesai, que é a 
mais rica em phosphatos. 

Cancros, Boubas — Velame <U Rauliveir» 

ACUA T.R MESA. p^ça-s» ero todo« 

og Cafés, Botequim, Hotels etc 

EnHlno de preparatorloa 

para matriculanUos nas academias 
da Republica e Escola Normal 
do Estado. 

ENSIVO PRIMÁRIO ISTE6RAL 

Preliminar e complementar para 
menores, e 

T>SI>0 AVL . O ESPECIAL 

para empregados do commercio, 
artistas, operários etc. 

CURSO DIUR.HI I NOCTURMO 

Pelos professores : 
Cónego João Evangelista Draga 

Libero Braga. 

Na RL'A DA GLORIi, Jo2, provi 
soriamente. 

CoMTRiBnçr^j módicas, porém, pa-
gas adear tadamente. 

rjH mesmos professores tambrm 
t f . prestam a leccionar em collegias 
e casas de famílias. (...até 5 

E u ara «»«Ira 

A ISVSJA 

Km todos os tempos houve inve-
josos que sempre tiveram a missão 
negra de detranir méritos reconhe-
cidos. 

Disseram do immortal Homero que 
nunca soube satisfazer aos seus lei-
tores; de Cicero, que foi plagiario 
doa gregos; era languido nos seus 
discursos, lento nos seus exórdio)}, 
fastidioso na cadencia dos seus dis-
cursos, tardio em commover; de 
Seneca, que o« seus discursos eram 
como areia sem cal; de Plínio, que 
tudo concebia e nada fazia; de Vir-
gilio, que tinha pouca imagina-
ção e usurpara pensamentos dos an-
tigos; de Ouvidio, que era pouco 
fluente, e dc Horácio, que era im-
pudico. 

Os invejosos, moralmente faian 
do, sempre foram pequenos; mas a 
inveja completamente personiQcada, 
pequena em estatura pliysica, mo 
ral, intellectual, pecuniária, e, até, 
curta de vista, é uma inveja muito 
perfeita, que se deve ufanar da pro-
digalidade de pequenez que t«ve 
para comsigo o Destino, e n3o ou-
sar levantar a sua fronte contrahida 
para a frondosa arvore de J A T A U T , 
a qual, pujante de verdura e de 
seiva benefica, se eleva sobranceira 
e alterosa, estiolando com a sua 
sombra a rachitica e enfezada em-
bayba, que na lucta pela existên-
cia, deve procurar para vegetar ou-
tro terreno que não seja o da pro-
paganda odiosa. 

Ora, como acima se demonstrou, 
a inveja sempre procurou empestar 
com a sua baba, tudo que tem sido 
grande e immortal, portanto, o mi-
lagroso e conceituadíssimo • Alca-
trão e Jatahyi. do pharmaceutlco 
Honorio do Prado, continuará a 
camper glorioso na missão de be-
nefícios, alliviando os enfermos em 
10 minutos e ciiranH- »-• 

. i v rse j , ã l-

-0-- rnma, toiiueiuche. bronchite, de 
/luxo e roquiddu. 

Pa t im»-«»: a» «os« »«-••*« 
• nada 
taal« 

•alerlor 

•rimr 
•liai, 

•easeloa. 
rsule para a para a eapll» 

V e r a s u w laakar 
asa t> 

farta «eale « »rrlplorlo. para «"• 
S P I t l T I l A 3-1 

ILULAS FEBRÍFUGAS, ecenomi-
cás, de Carlos trb«—Previnem 

e curam Ai febres palustres. Baruel 
& C., í , rua Marechal Deodoro, 

ICE FEBRE-S ! Já nlo ha mais 
uem tiver febre, ^ febres ! E qu 

tome as piluias febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. — Raruel ft C., 
2^rua Marechal IDeodbttt. 

moço, sabendo o portugtlex-
fraccez e allemão, e dando btias 

referencias, procura um «mptego 
no commercio. Cartas nesta redac 
ção, sob se iniciaes I. G. 

UM 
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i35. Grande Loteria da Capital federal 
' P R E M I « M M O R 

100:0008000 

A' P R A Ç A 

Os abaixo assignados declaram, 
para os devidos efleitos, que nesta 
data venderam ao sr. José SimAes 
Cuedes o negocio de seccos e mo-
lhados que tinham á rua do Conse-
lheiro Furtado, n. 33, livre e des-
embaraçado de todo c qualquer 
onui. Quem se julgar com direito 
a alguma reclamaçáo, apresente 
suas contas no prazo de seis dias, 
no largo de S. Francisco. 3 A, das 
11 ás"3 horas do dia. 
3—* Rangel A Irmdot 

P r e v e n ç ã o 

Para os devidos eITeites. faço pu-
blico que me despedi da caaa do 
meu patrão Manoel da Costa Maiato, 
no dia II de dezembro do anno 
passado, tendo, porém, commigo, 
recibos por saldo de contas. Parti-
cipo aos meus amigos e fregueies 
que vendo aguardente Das mesmas 

I N T E G R A E S 

E X T R A C Ç Ã O 
S a b b a d o , p r o x i m o , 3 0 de j a n e i r o d e 1 8 9 7 ! janellas 

f d i 3 li ora i da lanU) 

J o g a a p e n a s c o m 3 0 ***• ! b i l h e t e s 

d i s t r i b u e 6 . I O I p r e m í o S 

B ô a o r g a n i s a ç ã o d e p l a n o 

Os bilhetes á venda na 

R U A D I R E I T A , 2 0 

e CASA FILIAI, 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S . P a u l o 

CAPSULAS A Z V M A S E . G O R L I N 

A t t e n ç â o 

Antonio Simões, que tinha casa 
| de pensão na rua de Santa Thcr»-
i za. n . 1. sob ado, dá parte a seu» 
I amigos e fregueies que mudou pa-
I ra a rua Quintino Hocayuva, n. 14, 
'sobrado, onde tem um esptciai co-
zinheiro fazendo sempre comidas 
variadas, » teudo bons vinqos ver-
des e maduro», vindos directamen-
te de Portugal e inais bebidas ; se 
recommeoda ao respeitável com-
mercio para que frequente sua ca-
sa para tomarem pensãe. Dispõe 

alguns quartos arejados, com 
para a rua. Também for-

nece comidas para fóra. servindo 
\ b :m. a preços ruodicos. assim co-
\ mo também prepara jantares para 
I anniversarios e casamentos, com 
promptidáo e asseio. (até 4) m - • 
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TÔÛ0S OS MEDICAMENTOS EM PÓ 

condições, rec» 

O melhor meio de fazer apreciar 
o sal purgativo inventado pelo sr. 
Rogé i publicando os pareceres 
dados sobre esse producto : 

O sr. Soubeiran, professor da Es-
cola de Pharmacia, exprimiu-se nos 
seguintes termos, na Academia de 
Medicina de Paris, em um relatorio 
que foi encarregado de fazer sobre 
o Pó DE Roo* : 

«Como se vê, segundo ao expe-
« riencias, este medicamento purga 
« tão bem como a agua de Sediltz 
• ordinaria ; «m raxâo'de seu gos-
« to agradavel, torna-se «Ile um 
« podsroso meio de triumphar da 
« repugnancia que muitos doentes 
« t ím peins purgativos ; que elle 
« não occasions nem sMe, nem 

• puxos, nem cólicas ; que, por 
« conseguinte, pôde se afOrmar que 
« elle ar.túa infallivel e agradavel-
« mente. i 

Não se deve acceilar os vidro» 
qne não tiverem sobre os rotulos 
o endoreço : 19. rua Jacob, Paris. 

AGUA UB MESA. E' a mais agra-
davel e a mais aperitiva. 

U S A E 
o Cambara e angle 

nas tosses 

ULCERAS 1 
Triant it BiiliTtir* 

Duaa curau de cuquelarhe eon 
a Pei tera l de C s s i k r á de K, 
Koares 

Eu abaixo sssignado, major bo 
norario do exercito, morador á rut 
Visconde de S. Vicente n. 1. no Rio 
de Janeiro, declaro que. tendo sido 
acommetlidas de coqueluche minhas 
filhas Laura e Isaura, e depois dr 
dous mezes de inútil tratamenti 
com diversos remedlos, tive a ven 
lura de vél-as completamente rests 
belecidas. com o uso de 6 frasco» 
do peitoral de Cambará, de Souza 
Soares.—Josr P I K I I R A C A R N E I R O . Fir 
m t reconhecida. 

Os agentes, Lebre, Irmão & Mello 

V inho Casualba 

Impotência, anemia, estomago 
fraqueza. Rua do Rosario, 7. 

(até IS) _ 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura orbe. 
matismo articular e agúdo 

Kplacopal Sanr lnar la da 
Appareeldsi 

Para responder a consultas« evi-
tar enganos, que semp>e se dão, 
declaro que as únicas pessoas au-
ctorisadas para rooeberem dinheiro, 
que se manda «o cofre de N. Se-
nhora da Apparecida e esmola« 
particulares, são os srs. digno ct-
pel&o-cura padre (iuibhordo e 
thesourelro abaixo assignado. 

Episcopal Sanctuario da Appare-
cida. 29 dezembro de 189«. 

lodo liaria de Oliveira Cesar. 
IS—11... 

Senhoras dovom usar a 
MOLINA jtAULlVKIRA 

/•"JANCROCIDA MOURA. E' o melhor 
v preventivo das moléstias ve-
néreas; basta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

Oatraa earaa de roquelaekc 

COM O FEITORAI. DE CAMBARÁ, 
SOARES 

US s. 

S . Paulo, 16 de janeiro de 11197. 
O. W. M I T C H I U , gerente 13-9 

0 respeitável cavalheiro «r. Emy-
gdio Pinto de Oliveira, residente 
em Santa Victoria, em carta que 
nos dirigiu, refere : 

«Tendo adoecido dous filhinhos 
tio sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
de coqueluche, e atacados do gran-
des lebres, em menos do 4 diss fi-
caram radicalmente curados com o 
Peitoral de Cambar«. 

Orna filhinha do sr. Dorros dos 
Santos, que também solTria de uma 
tosse convulsiva, acha-se restabele-
cida, devido ao mesmo remedio.» 

01 agoatec Lebre, Irmão lt Mello, 

O I . E V N J L M d e o u v i d o » , 

p i i r g i t n l a . n a r i z , l í n g u a f 

» j p t i l l l l l o H * . Eapec i a l i s t a , d r . 

L. de Souza Castr» com pratica 
nos bospitaes da Paris, Vien-
ltalia. Cura a ozena, suppura-

ções chronicas dos ouvidos etc. Ac 
ceita chamados para o Interior des-
te Estado. Consultas de 1 ás 3. 
Consultorio, rua do Palacio, 3 (en-
tre o largo do Palacio e a rua l,r> 
de Novembro). 30—16 

l i e r a i a e e e l l a ç A o 

Uma gentil e innocente filhinha 
do sr. Joaquim X. Raptista, resi 
dente na rua D Marciana, n. 15, 
curou-se de coqueluche, com dous 
vidros do xarope de Alcatrão • Ja-
tahy, do pharmaceutico Honorio do 
Prado. 

Solírcntlo atrozmente do estorna 
fto e intestinos, podendo almoçar 
tão sómente e não Jantar, porque 
n inha digestão se fazia em 16 no-
ras depuis da primeira refeição, de 
claro qno int-l todos ol preparado» 
para i < ura de minha moléstia, con-
seguindo completo e effleaz resta 
belecimento srtmettte com as P I L O 
I.A< ATTI DVspr.PTli.A8, do dr. Heinzel 

H U M . 
Sendo de facto as piluias do dr. 

Ileinzelmann de tio grandes beno 
ficioi para ns qtte solfrem, não du-
videi um sò inolbehto em manlfei 
tar por esse meio o meu incond. 
cional » firme juizo em certifica' 
que os que qijeiram rettabelecar-st 
por completo dessas niesmaa enfer-
midades, só o conseguirão ussnd< 
as piluias nnti-dyspepticas, do dr. 
Heinzelmann. 

D Y O N I S I O ' J . A M O 
(Firma reconhecida) 

Depositários: LtiRfc, IruSo e Mlixo. 

iua uirectamenle 
preços muito ra-Qã fazenda, e a 

zoáveis. 

Hua Correia de Andrade, n. S 
An ton i o Pires Dias 3—1 

• c. oORLr* Ifíls, 33. raa dis Traia Btur|»li. '• °AR!2. 
U o a o o o M 

Oi CABCLL03 tom» a «er de Ctr UtVll 
pelo uso da 

T A L I S M A N 
Esta Tlnctltl,al>iolutamsnU! ino/lentiva, lern 

um perfumo exquisito, Bflccn inatiintaneamente 
p nAo rmpĤ  o rlçâr-M. Nio mancha nem a 
pelle, nem a roupa, Resultado garantido. 

TllClln iBSiaillOea, f»p̂ cial para a barba 
d uma applIcaçAo fácil, d'um resultado certo. 
P ICHON, ChiœicnemHONTROCGE(Seiof} 
Orpkma e Medalha m Eiposiçlo de Antuerpia 1885 
Deposito : C" fle DroflJi do ESTADO fle I. PADL0. 

P r o p r i e d a d e s á v e n d a 

R s . 2 : 0 0 0 S 0 0 0 

renda annual sobre armazéns ala 
gados por contracto de cinco snnos 
a firmas importantes e importado 
ras desta capital. Para tratar, no 
largo do Ouvidor, n S 3—1 

P i O L R O U S S E A U & C " 

10, rue des Fossfs-S'-Jacques 

PARIS o -

S T O C K , S U C C E S S O R 
um 

Pbysica-Chlraica-Material M a r 

FORA DE CONCURSO 

Ni Etpoilçio Univtrial do Pin i '989 , 

Agente : C H A R L E S VAUTELET 
Hua do Hospício, 105, fílo-de-Janêlro 

Fornece!or priviltffiúdõ tin (Inverno Braiüeiro 
para os teguinlcs EttabeUeiHUHtOt i 

Rio-de-Janelro. — Honpitaes da Quorra 
e da Marinha, Escola Polytechnic®, 
Peda^ogiuin, Escola de Mtxlicina, etc. 

Ouro-Preto. — Escola das Minas, Escola 
Normal, Escola de Pharmacia. 

Sáo-PâulO. InRtituto Bacteriologico, 
Lalxjratorio do Analyses Chimicas. 

Bahia. — Escola de Medicina e diversas 
Escolas dc : Juiz dc Fóra, Santa-Catha-
rina. Ceará. etc. 

A N N U N C I Q S 

A LUf.AM-SB dnas sslas na frente 
" e 1 alcova. Estes commodos ser-
vem para escriptorio. Rua do Com 
mercio, 27, sobrado. Trata-se na 
Travessa do Grande Hotel, n , », 

i - í 

E S P L E N D I D O L E I L À O 

DE 

•eherha (oaralcSo de ranella elré, 
ralylo m SaSI r a rH t , e«m 1« peça» 
para sala <e Jantar. 

K.pl. iidlíio plano, moilrln i-lrcaalr, 
erpa Ur mrlal. »|» e Ire« earda« okll-
qu««. tcrlaao ae «»arriar a w S a « 
a . , l u » vaara, «a relrara (akrlean-
te ílrlaarler. • . 

Finíssimas certinas de guipuie 
(brancas e d reme) com sanefas e 
galerias ; superiores meteis de raix 
de vinhatico, oleo, cedro e austrla-
cos- . . i a 

MagnifidO corúü^? , ? o u f o l a - fl' 
nas porcrllanas, perfeita penduls. 
e bons crystaes porçSo de cbjecloi 
úteis em casa ae familia de trata-
mento. 

OtJlLOfelRO 
M o r e i r a C a m p o s 

H Ó S T I A S 
Pães .try tu o m 

paru 
Pharmaciaê 

H Ó S T I A S 
paru CoQfeiUrus 

N-/- ai slo riüio : C» di Bfg»« êi lit** Ul. PisU 

H o i t i t e C p a t h i a 

o com * ehntlSiiça de uu 
p| cavalheiro que erm íi S 

llonradi 
respeitável cavalheiro que erm 

de 
idas poltt initikuto Sanitarlò'Pe 

Oetw 6 pela Directoria de Hyglene 
do Estado de S. Paulo, sâo um pi 
dueto sério e energico. Qu»m fli 
uso delias, nunca ha de ser aroL. 
mettido por febres mtartftg ou in 
tennittente». fi»posito: Baruel ti C., 
»—Rua Marechal Dsodoro. 

A aia dr lei le— Offerece-se uma, 
portuguesa, com abundante lei-

te. Para tractar á rua do Oriente. 

«>• 2 . Y - i 

•pERHIFIJGAS por exceUencia são 
x a« piluias de Carlos Krba — Pre-
vinem contra as febres intermitten 
tes.—Ilaruel & C., 2, ruí Marechal 
Deodoro. 

(BRAÇAS A DSIJS que illuminoa 
v ^ n u m momento de graça so phar-
maceutico Carlos Eri<a, temos agori 
um seguro preventivo e um effios:. 
curativo contra qualquer febre nas 
lilulas febrífugas eoonomlcas de 

1 Carlos Erba Louvado aejs 0>u* Rs-
ruel ti C . 8, rua IWarechal Deodoro. 

f OSEPII CIRE, profesaor formado. 
•»lecciona em f f - ' " " " 
Rua Santo 

famílias e colleg 
Antonio, t>i. to 

WKNINO—precisa-se de ujat 4» I) 
, « 10 snnos, para companheiro 
de uma criança; paga-se ordenado, 
qne seja brasileiro ou porttigur*. 
Trata-se na rua dos Estudantes. U , 
D A R A A SAIJDE - Vende-se umà 

bda pharmacla, fornecida de to-
dos os remedios e bem afreguezada. 
na cldsde de Atibaia. Para Infar-
msçrtes, dirijam-se ao plisrmaoeutl-
co proprietário, Caetano Roía, em 
AUbti». B~5 

Popular Loteria Beneficente 
n o 

E S T A D O D E M I N A S 
E x t r a c ç õ e s d o m e z d e j a n e i r o d e 1 8 9 7 

I S T I U i V S F E R I V E I V 
PLANOS DIVISÃO WTEAIO MAIQR pnKços balcão 

2fi 
29 

Terça 
Seita 

da I«. 
da • 

plano 2 
> 3 

Quartos 4:01)08011(1 
fi:<X)0|}<»00 

IJ.OliO 

l j l JOO 

Popular Loteria Rio Grandense 
E X T R A C Ç Õ E S D O M E Z D E D E J A N E I R O D E 1 8 9 7 

7 I Y T I I t Y S I K I t l V i : I S 
DATA DIAS 1'LAnOS DIVISÃO PStMKt MAIOR PRIÇOS-balciO 

28 Quinta 20* do plano A Quartos 30:()0(ISOOO 48000 
Os pedidos do Intorior, acompanhados da respectiva importância, 

serio attendidos sem demora e com vantajosa commiisüo. 
Acceitam se agentes nas localidades do Interio. 

FRANCISCO TE IXE IRA 
Largo do Rosario, 2-A Caixa do Correio, 223 

E n d . t e l e g r a p h i c o i P A R N A S O 
(qiisrtas »• xta* * ilomiii(ío») 

F U N D I Ç Ã O I > E T Y P O S 

Typos pêra Jorri.ies e Livriis tuodirlos sobro a maquina « Duplex n wim priritegio 
U l r » loItlMS, ln(lrias, bistardai. Vinhetas, rte. — Isparms r quaitrall», llD(otrs r (uaraic4*i 

F l l P tw l » metal — Filete« de leitão em loltias e syBtematicos — Accolndas dc cobrn 

G . R E N A U L T L 6 5 me fle Vanoirarò, PARIS 

S E G U R O C O N T E á . F O G O 
Companhia de Seguros Gommeroíal Union, de Londres 

C a p i t a l , l b . 2 . 5 0 0 . 0 0 0 e s t e r l i a e a 

Acceilam-se sepuros sobre todos os riscos, approv.idos 

prémios mu i to razoáveis. 

AflKNTIÍ NF*TA PRAÎ A 
OTTO SCHLOENBACH 

R u a d a B ô e * V i s t a , 5 

S . 9 A ^ I L O 

Em ricas caixas de ii\ãn-
enverniiada 

Caixa dp 21 mrdifampritoi, «ni t lnlun 

Hotel Mello 
Ágeis Virteosis do Umb*ry 

Este vasto estabelecimento situada 
em logar elevado e aprasivel, pro-
ximo dao fontes mineraee e cons-
truído debaixo de todas as condi-
ções bygienicas. offerece todo o 
conforto aos frequentadores destas 
maravilhosas aguas. 

Dispõi de grandes salões de re-
creio, vasta sala de jantar, sala de 
leitura, ba ihos de chuveiro, de im-
merção etc. 

Tem sido honrado pela mais se-
lecta sociedade de S. Paulo, Bio de 
Janeiro e muitos outros pontos. 

Sob a gerencia de seu proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Júnior, 
e l-ndo pessoal habilitado. O servi-
ço é feito com presteza e escrupulo-
so asseio. 

INFORMANTES: 
K. H da BoFha A C.—rnm l t dr Se-

t e m b r o , t a 
- " « B a r r e t o — r u a l l i r r i t a . I S - B . 

M a , _ ' • M r l l . — r u a d « « . J « i « . S» . 

Ene i t o av e dom. 25—i 

* 

21 mrdiramenloi, im 
. 

(10 » » 
12C 
l i 

• u 
> IH 
i (*) 

120 

gloliuloi 

tf» 
IBs 

1 l(i$ 

S3 
«Hl •VI» 

100$ 
Vrnd«ni-ie também mfdlrimFDtos ITIIIIOI. 

1 ' h a r m a r i a l l u m u - o p H t h l r a 

SUA DO ROSARIO, 1« 3-A 

IsECCANTE DE PARIS I 

A V I S O A O F T L F I U C O 

D e v i d o ú e s c a s M Z d*> 

t r o c o m i ú d o , p e ç o « o s s r » > 

| i assaye i i 'OH c n i l i a r e a r e m 

n o s c a r r o s , m u n i d o s d e 

n l A f c d a e q u i v a l e n t e ú i m * 

por tan«L ' . ' a d c s u a » p a r a -

g e n s . 

A . Font.Júnior 
30-26... Gerente 

ÃSDA D E H T I F R I C O T I 8 B P T I Í I 

POS d PASTA DENTIFRÍCIOS 

A T T E N Ç A O ! ;!; 
„ Cada embrulho dev« levar a Marca X 
, de Fabrica supra revestida do 
, SELLO DE GARANTIA FRANCEZ 
• Depositor em easade todos os Dro- •> 
• fruisus, Mercadores de tintar». Lojas 
« ue ferragens, ete. 1 

U í x l r C a r m i n a t i v o 

I)F, 

W E K X E C H 

E' um medicamento de uso 
popular e de elTeitos seguros 
nas digestões difficeis. dyspe-
psias, gastralgias, perdas de 
appetite, vomitis, indigestões, 
cólicas intestinaes,enxaquecas, 
vertigens, perturbações nervo-
sas e hysWicaR, liatulencias, 
cólicas uteiinas etc.; 

Encoctra-3e A venda na dro-
gar, a 

B A R U E L A C . 

S. PAULO f ) 

S Y P H I L I S 
• vias urinarias, ulero e cirur-

yia em i/eral 

ÜP. Viriato Brandão 
MP.niCO E CIHCHGIÃO 

lia Ksrola Mt-iliro-ciruraim fio Por!«, 
cc.ni [iralira noa 11o.pir- da 

Kurvpa 

Consultas de 1 ás 3. rua 15 
de Novembro, 211 Itesiden-

_ cia, rua liaivüo Bueno. 31 II. 
S 30-4.. . 

i 

Dlpillto («ral. 36. raa <l Poalklaa, PA»«, 
tf C" it D HOG A S do eSTADO t* t. 'AHM. 

Os srs. Sérèe & Bardon 
Ó p t i c o s E s p e c i a l i s t a » 

CHEGADOS DE PARIS 
COM O TUISOUnO DA VÍ8TA 
Vendem unicamente crystaes ap-

provados|pela sciencia medica occu-
tista de Paris, com aros de nickel, 
prata, ouro e entras matérias; bi-
noculos para theatro, marinha e 
campo, oc.ulosde alcance. 

Ficarão um mez nesta cidade, 4 
rua da Quitanda, 9, so'r ' ' fe-'" ° a>~ 
4 _ 4 ' n»ste estabeleci-

i 

(lima. familia se retira da capital, 
venderá em publico leil&o pele ase-
Iher preço oITereeldo. 

M O J 3 S 

Quarta-feira, il do corrente 
As LL E S U A IIORAS 

V Ru MtreehaJ M o , S À 
0 SEGUINTE : 

Perfeita mobília ao«tri«ci» [zZZi-
pletaminte nova) com 11 peças, me-
sa oblonga com mármore para cen-
tro; eaplendldft tiluno mele 
M«Hb, mbaelo elegante, ) eitavas 
e 3 cordas obliquas, teclado de sa-
perior marfim, castiçaes duplos e 
maviosas vozes, do celebre auctor 
(•eisseler ; flnas crtinas de legiti-
mo guipure, com sanefas e gale 
rias, lindo nuT estofado de feps, 
bails quadros, óptimo espelho, en-
feites, tapetes etc. 

Soberba R s s r a l r l s * r canelln 
elré, estylo a Sadi Carnot, para sala 
de jantar, contendo: elegante bulTtt 
credence, óptimo guarda-oomldas 
magnifico étagère, solida mess clas-
tic« e doze cadeiras com asseaios e 
espaldares de couros marchetados, 
10 peças. 

I.inaos lsitos de raii de viobatico 
para casados a solteiro», orlado-
mudo», Uno cortinado e 'cupola, 
optimo toilette de cedro coi% mar 
more duplo, guarda vestidoé, cana 
americana com gradas para criança, 
cadeiras austríacas, messs psra jan-
tar, guarda-louças, copos, cálices, 
taças n ontras peças de orvstal n a n 
mesa; pratos, canrqulnha» e c.Clca-
ras de poroeilsna ; perfsita pêndu-
la suissa e muito» outros abjecto» 
de utilidade domestica. 

V M * a . a * M e l h o r , M M , 

H O J E I I O J R 
QUASTA-rsisA, !7 ao cosíteirrs 

A i H 1/Ê horas 
A ' raa Marecha l D n l ^ , 

riu» uiLOnao 

Moreira Campos 

Sitio a venda 
Vende-se, por preço modir.o, um 

sitie a très léguas de Jacarehv; no 
bairro do Varadouro, com magnifi-
co logar para moradia, bõas agua-
das, terrenos lertilissimos e iiroprios 
para café. completamente livres de 
geada, todo coberto de matta vir-
gem e constando de 60 alqueires, 
mais ou menos, de plantio de mi-
lho. Quem pretender dirijn-se, em 
Jacarehy, a Joaquim Manoel de An-
drade, que está habilitado a dar 
completa informação a rerpeito, ou 
soi proprietários dos mesmos terre 

" ->eca, Rraga Sant'Anna A C , 
0 0 , l , . ' , ' j "- . ^ "»< rua Théophile 
no Mo de Jane»..; i 0 _ 6 

Ottoni, »7. " 

i > i > m > i > i > n m i n » l 

T . J O N E S ! 
H n u i n i i n v n i R u i n u u 

E X T U A - F 1 N A 

VICTORIA ESSERCIA 
O «erfuin^ mais ileMdoso do munda ' 

ULTIMA NOVibAbtf hAtlA (1 LFftVO. | | 

B O U Q U E T P O M P A D O U R 

B R U Y E R E O ' É C O S S E 

F L E U R S D É F R A N C E 

AQUA do Toucador JONËS 
X»olca e rc'reacaiiU;. Eiwllenlu oun-

( r i t l pidiTuTlâ dcin9«clcj. 

ELIXIR t PASTA DEHTIFBICltiS ! 

LÀ JûïFiÎLfe 
Pós sem iniKtura chimin a.K l:"A, 

para o rusto, a-lhçjvnVî c invisirol. 

PARIS, S , boulevard des Capncines 
(ksoallo : C" 41 OHOCIS in ESTADO da 1 PAUIO. 

nos, e 

Os proprietários da 
G A 3 A 

A' NüTRE DAME DE PARIS 
Previnem ás exmas. famí-

lias e ao publico em geral, 

que ainda têm para l iquidar 

muitus artigos de seu ramo de 

negocio, como sejam: grande 

sortimonto de sedas pretas v 

de crtr, lãs para vestidos, ri-

cos enxovaes para baptisado, 

capas de cacheinira bordadas 

criança, velludos preto e 

S T c S r , l e , ' , l c s , , í 

gale e plumas, fispariu..^ 

para aefilioti», c outros mili-

tas artigos que vendeiiios Cfítfí 

grande abatimento de 30 e 40 

por cento. 

Rua 15 de Novembro, 17-À 
Também sã tendem a ar-

mação, moveis e ilteúSlfiOd-
l ío—iò. . . 

COWFETTI PARISIEN 
LEGÍTIMOS 

Còrew dUtlneUH e varladan 

N O V A I N D I A 
3 0 — I I . . . 

i U i i U i U i i i U i i 

P Í L U L A S 
DB 

Y e l a m i n a 
Depurativos e laxativos 

Compostai (Inn nrrir 
•lo VKI.AMR 

itipripios îtrartlTM 
»rr'lädoir« 

rOSMDLA 110 PHABMAI F.ITir.O 

K u ^ e n l n M a r n n i - N ' d r 

l l o l l a n d n 

S 3 7 € € £ J D A Î Œ A 3 
DAS DO 

Dr. Ayer e Bnstol 

KtnnpÍ4«jmiB nu* 
brmorrlioii1<-s. > t nlu.id.dr. ou 

TPBtõri, âi*lm romo oai d» .. 
flíliilpiirlil, 

fniiquecM. ort ilo 
' l»Of 

T /, j •»»?•> Não produ-
Blöli-stlJ.» d» MstniU) N d>ru e lia 
Tm.mrii , «li» f"l»m»n. 
>ppliifite V« i(i M.df<. 

t endem-«- Sn »Htm la 
• e r a l e m M. P a u l « , 

B a r u e l J t C . 
Ruua Marecha l Deodoro, 1 

i ' e fi» 

ttMBM" 

C O L L l * Itodrigues e AITon-

o . _ n . n T n ^ ° P l D l â o » no-

S . C O R A Ç Ã O í t t f W 1 -
Internato para meninos 

T . I I B A T K 
I n n i r t i r f Ao p r l m a r l n e i r r u l l a r l a 

Prepararão para os cursos aci-
dem iros 

An aulas esláo abertas desde o 
dia 10 de jeneiro. 

Directores : 
P a d r e A n t o n i n do . V n . r l n r a l ê C a i l r « 
P a d r e A a l o n l o r i r m l a * » l e i r a l ie 

A r a a J o 
Pudrr Antonio 1-ooira Vieira 

16-3 

F A Z E N D A A' VENDA 
Com um alllo anneio para «liar 

EM" ABAHAQÜAHA 
Vende-se uma fazenda de café, 

com 88 mil pés. sendo 60 mil for-
mados e o reito dc diveisas eda-
des, com I05 alqueires de terra« 
brancas e d« bi*>a qnalidade, e nra 
sitio com 50 alqueires de larreno« 
em campos psra criar, sarantindo-
se 4 mil arrobas de caie na próxi-
ma safra, pela quantia de 300 con-
tes de réis, sendo uma entrada d« 
too a IRO contos, e o resto a praxa. 
Quem pretender, e quizer informa-
ções, dirija-se aos abaixo assign»-
Hos em Araraquara. 

Juaijuim de Almeida A 0. 
30—88... 

AOS S R S . 
Para sqorl le« 

de recnraos 

DA 

VIAS URINARIAS ETC. 
A (ARiia de l.itbina l'boppbatada 

do notável clinico dr. Luis Rar' 
rrtto, ^ preparada pelo nlianrareti 

cha AzeTedn, t rrofto efflesz 
«ll«r ,1'jlas n,tlesli»B, po-

Alnfla dá prrpib Jade de ser 
nentc. ruri<ativ». 
radsvel ao paladar, podendo 

ser usada DSS refeições, 
da com vinho, 

'depositários deita Agus 
Bacia Normali e a ftroRtila 
nel & C., nesta cldnde. 

( í v. p. s j 

D a r f h r o i 

DKIttfc tie. ICHTHYOL e subll-
preparado por V. Wernetk, 
Ibor especifico coubecido 
fatamento das moléstias 

• pnrasltariss, taes cornai 
emplgens, eczem/Mi bro-

•spinbas ele. 
' l u e á venda no progeria 
t C.—S. f tulo. *• 

JT Desde 18Ù8 
OS ÜICELLE9TES PRODÜCTOS 

t i a ä r t a 

^ Oriza 
Oftf/Â-ilL E$S~0fíiZ \ JM/A-rOlKOEfí 
Apres*vi«ripM » • ammldiirei 
ÎOI Lfti Mp«i.K IJt^d Fsta mo 

«-: I t t p u j. ( .ar io i t l l r 

aas t. f*-.',. •«!» r kIj/«.« da 

F I K i ' / U h > I O l . I ZA 
d» reioaCm.' o) I l i l c ^ S i 

Oulew i****4 < i'ttfr .1»rit it ' 
o ftt •/•/' .«at • ataMM. t 

T . W Ê ^ R A N D 

ti, placé dt lt itndtltlM» 
P A L t l « 

Min pô rft uwiv l ú i < Cií<i>yiliwtr>j<^ 

D e s c o n t o s 
Descontam- se ordens, quaesquer 

nieo-glji-rnnJifo. i(rmo)nlo pria _ 
In.prrlina C."«l dt HlKirM 1 
la vaoUjOMmroU! ronlirndo t [ " 1 
iati.ciado, r, |wlo» urna reiea rf-

, ICKJ" foniidarado o in'llior do 
; mundo; Im ÄMapiiarenT rm poii-
1 CO« dial oi manrli í í d» roalo. r«-
piahai, pnnnoi, «arda« (ai^ai . 

I I ímpiefDs.darlliroB * frupnlr» eu-
I IIDMI, lomaoclo a P'H' '"•< > « 

I ! Miilinada, fawnd«^ r«p»r«ir o 
Para « ha.':h° 

I é õ m»lh«r Jil'«*'« A" •>»).' 
m »? Jit't «»m» 

" - til»---

S 
l i 
a 

m 

w 

i nbc ido: larna a |»íí< W'Ha.el- Ä 
I mrrilr froarj f aMflioada, s tma _ 3 
lambem um -rli'iro pri-»nr»aUio 
d*> ioda. a i molrilial e«nUl(loi.i« r rpidrml-
rai, «dl »Irllldf d.l arçlo hao'llra do arldo 
b.ieA.'e** tiiif pnlra i-m ma contpa*Mo. 

mil T" "ados dr aballaadoa cM» 
afiii.^*** via tfHrnril. 

Mala 
i)<- viaú' Hill Kf^r'ado^ dr alialuádoa cMnlroa a 

, I'fiaoaa ÍDiuiprila^ > - vi» effirarlf. 
. r.-rto I d in in, 11$ ; um, liMU. f i t*« *» Irel, 

I rriilrm-ir m toil«« ai bon pli.irniarlai.dra-
! uariat e a m dr prrfumirlai. 

llrpo.ll« «rral, à rua dr S. Joar. n. Ti. caaa 
riprcial da prrfiiuiarill Kiífírr. Hio de it-

I nHrs. „ . , . 
! Vrndr-li m S. I'aal« A Tua Marrrbal nro-
dfiro n. l - í a r o ' l r O Para rnr. mmrndaa n 

I araa'o—Prdro *ala. rua Jo«r Bonlfado, .T7-B. 
I Vrndr^a I aarej« «ui Iodas aa baa« pliar-
niafloi. drofrarlai e f«i»a dr piríinriariaa, «r-

I marinha, rlf 
K raliillfado lad» a »akonrlr i|ii» nlo 11-

I Ttt ralawp,ili uiaa «Rul« (Mvalsada por sin« 

BâaToccãsÍãõ 
R i b e i r ã o B o n i t o 

Vende-»* MU* grswle casa, no 
centro da villa, contendo commo-
dos pasa JSainilia e par* aegocio. 
A cass méde de romprimento d* 

que sejam as suas importsnelas. »ifraote. Wl ps Imo« e 50 de fundo ; é 
3 ou « mezes. sccirllss por onnhecl-1 bem repârtlHa e tem 
das casas rommlssarla» d<> Ssrrtos. tal e am poço com eroolftnn a*na. 

Trata-»« com F. Albums», á rua, Para informação, na mesma Cé-
da Cslis d'Asus, n. H, dss H 3. ' «a, na Mvconaria de Thonax 

p - » 1 l.rso'li», 1 - 1 

SABÃO RUSSO 
Dt 

J i j t t i P i n M i 
torna-se uma providencia, sendv 
de uma utilidade immensa, porque 
nlo somente eu effelW é^eyidei»-
te em todas ss moléstias indicada« 
no receituário, como também appli-
ca-se com grande vantagem na ar-
te veterinarla, curando rapidamen-
te a» eontusões, frieiras etc. do» 
cavallo« e outros animaes. 

Vende-se Ot • r o g a r i a 
A C . , depositaria» para eat» 
do, e em iodas as fbamac ias d« 
capital e do interior. *• •« 

CIRCO AMERICANO 

d a L o z 
I mpre /a R . » F I 1 E L L I 

H O J E — H O J E 

G r a n d e e var i ado es-

pectácu lo com novo pro j / ram-

m a d a 

C O M P A N H I A C H I L E N A 
Sob a direcção do artlata 

J € $ K * T S l i M A B T O K X 

' I i l r t s U U » » • • • • 

Los Ri<*ardos,no«i»»«ordl-

nario trabalho aario. inttta-

lado 

Los canbios 
& ul t ima palavra da gynuuuH 

tica. 

i 

* 

EspecUeulo» toda» as 

não chovendo. 

k L . . 



/ • i Z i i t i flffiffijjfofty 

i i b è t f è c ï r e t o e S, S i m ã o 

Vendas por propostas 
- o ittáAil i anln nrnnn̂ tav all» 10 ll O fflVi 

AS AGUAS VIRTUOSAS 
BK 

•» Por inativo de liqaMMlo. vendem-ae mediante »oposta», até 10 dc fetorelro proilmo fu-
to o. MUI» laiend« tom »»> alqueires de lorris aapcrieres, sendo iiee o que n5o eítá em cal« " 
».atoa, «u em «»tta-vlrgem. A faienda tem : Jou 000 p ea Uç r.í« dvanno e mcnot dc 4i'no> 
bd» |MÜÍfa»om- IraUdo o sem falhas so»do a ia>oura Ioda coloniaídl10 empreitas» tom 
«hM> portuiiiieiea e planada em "splKÜo ; açuailn »ortssarta de dois cortlío* dentro d,i la-
t<WM ; Sn pasto formado e fechado, Je 1« alqn«res; oiilro e(tit«l>, fcm formaçlo; uma Ma 
n a lo moradia, todu de lijollo e telha ; «atra moradia cm Sfcau estado ; uma casa com dwts 
ZY* ... - imli rt, • ítit.i orando, ilp t? h.l e tt o n. ond-

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO ESTADO 

ROBERTO LE VINGER—Hua do Commercio, 26 

ö e t r x a e l & c.—Rua Marechal Deodoro, 2 - S. PAOLO 
Dom. e 4»'. (3) 

o»** a« moradia, ioau ae mono c »eiiio * ou» uiuraaia cm nidu esiauo , utua ««a, , 
*»p$ oura guardar ma" ti muntos carros, irolj elo. ; dita grande, dc telha e tilollo, ona< 
Irn >im uceocio ; tres casas auplas, d« tijolto e ir.ha, para colonos, equivalentes aifl ; íeí» »»• 
nas singelas, para uma fnrailia cada uma \ d« ranchos utilisados, sendo um c*fc*r.O ue lelha-
oiitroK de zinco e outros de capira ; utr fvoly e srrfios ; uma olaria *>oS\ todos os pertences e 
e .1 - ioln > liirllí» - Haiisí ,'nrriu iío hní« . nm nHrk'1'nfln - - - • 
oulros de zinco e outros de capim ; utr noiy e irmos ; uma oiaua «oui wuu» —— 
íuncclonaido, para teln.» e tijclto ; dous carros de bois com ohc&íado* ct; ; diuts carrocinhas; 
14 bola ; t \acc», 1 Cavallo de s«l»a e 2 hestas de selhn IVoIy ; alguns porcos ; materlaes e*is-
teutes, cnmo telha, tijoll» 1 nndeiras ; c&reaes. «ottàs as cercas de arame precisas iatendí. A 
fazenda dista duas horas da vilia do Sertloilntio, para onde a E. de Ferro Moffvwa »-ai »»rir 
iino rama! üca multo próxima, i kilotnotro, do traçado do ramal da Afta* Vermelha, da Com-
panhia Paulista, « & iogua e meto do Porto do Pontal, da NrtvfeaÇIo Paulista ; esta toda colo-
nisida e offereoe garantias de ui»iiuios resultados em HreVe tempo . 

Outra pequena fazenda cm S. Simão a um t)ttalto de hora da f idade, tendo 16 a'll"0'r8S
li
(]<t 

terrn superior, com 25 mil pês de caft, do* quacs, 20 mil fotmados c produfc;ndo rito slllo 
t̂ m colheita --egura dc mais do i OdO arrobas ; casa de moradia multo \ água nascente e 
encanada, terreiro, tulha, cocheira, r e cercas preclsis »**ra \rcs familias de colonos 
maia duas caws para cuionos, pasto, carros de bois e utensílios de lavoura ; seis boi 
de carro. Este si»io também estíi colonlsado Curt» o pessoal necessário ao 

lat uBobe-se de mostrar as propriedade« q sr. Adelpho Pujol, resldcnb 
o qual fornecer/» lodos os psclarccimeuios nuo dn îar̂  ̂  

água nascente e 
«"nos; 

bois 
»ano «o seu serviço. 

. . ujoi, residente em Rlbeirlo Prelo. 
- — —as os psciareciiueutos quo de«yar'„n o? nretendenles, recebendo propostas 
para um» ou ambss as j..(.prieda<ics, ate i0 ri» 'ieVbreiro " "" nrMtam a dar r - . __ . uonics, Il-cvuciiuu p.vr 
«av.iareciOifin.o«, em S. Paulo, o, rs. * -- ievereiro proximo. Também se prestam a dar 
- t. sera preferido o propon»- ..udoréon, Sotto Maior A C., (iuerra 4 C. d Karl Valais 

TOS pagamenloj, para . . . j ic que oITereoer maior somrna á vista e menor prazo para ou 
n qtlft«8 dará letras endossadas por pessôas ou lirmas idóneas. 

6- í i iccUente occasião de compras vantajosas 

/"» Jsafcbs. e Quart.) 

^SULFURI: a LANGLEBERT1 

B u n h o N u l f u r o M O « e m ( " h l - i i o 

FORTIFICANTE B ANTIRHEUMATICO 
HYG iENK^ , ' *" "Tflnrte i uma Ifc'iillM extraordlnarla. 

Afloca a psllfc t me da l»^ ' • " ^»oprleUuUos do banho 
'-Eíftc Banho que possui! "exactamente 

t sulfuroso orâl-arlo, dito de Barigis, tem a vtimu„ . 
CMiro, scni alter?r os metaes e as pinturas, elle pode tomar-«, 
em «».Su e em todas as banheiras : 

SíOPifclude Pr»not!«a <lo rrodxioto» C h i m i n » 
A D R I A N <Sc C-

PREPARAÇÕES 

F i â B M â B E O T l C & S 
A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SANITARIA 

Aula nocturna 
CURSO PRIMÁRIO 

DAS « V S O I H MOITE 
Rua deS. João, n. 145 

Esta aula reabriu-se no dia 11 do 
corrente. . 
10—7 0 professor, Lutz Lino 

TODOS 

SANDALO , 
BRETQNNEAU|] 

Maravilhosos effeitos , 

—o— 
Alcatrão IJcôr, preparado pelo pharmaceulico Granado, segundo a formula de Guyot. em-

pregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, caUrrho pulmonar 
e da bexiga, muito apreciado na estação calmosa, como preventivo do moléstias epi-
dêmicas 

Ucpurntivu JKxtraeto fluido, composto de salsaparrilha, caroba e manará, preparado 
pelo phnrmnceutioo Granado ; emprega-se -com vantagens no tratamento das moios 
tias syphiliticas, rheumaticas, darthrosas, ulcerosas e para depurar o sangue. 

Kllxtr Iodurc»o d*» enleio, do pharmaceulico Granado, medicação recommendada 110 ira-
lameuic das afTocçÕè« cutaneas e syphilUicas, preferido pelos onfern.os que nfio po-
dem supportar a acçío dos saes de potássio. 

Elixir dc Cascara «agrada, do pharmaceulico Granado, medicaçSo tónica o eupeptica, 
empregada nas perturbações do eslomago, dyspepsia atônica e tlatulentas ele. 

Injeeçiío nnti-blenorrliagtcia, preparada pelo pharmaceulico Granado, para o tratamen-
to radical do lluxo purulento da urelhra, espontâneo ou syphililico. 

Vinho Cordeul Tonlco. com peptonato de ferro, preparado pelo pharmaceutlco Granado, 
c muito procurado para tratamento da chioro anemia, pallidez, amenorrhéa, debilidade 
do organismo etc. 

vinho de Quina lodurado, preparado pelo pharmaceulico Granado, de importante acçio 
thcrapeutica para tonificar o organismo • curar as aflccções hcrpeticas o syphiliticas. I —^ 

Vinho ercozotado. preparado pelo pharmaceulico Granado, muito recomm«ndaao nas mo- A a / ) A W i m A « i / > í / \ 
lestias do peito o na tísica. | A U v U i l J l l X i C l O l U 

Vinho de Jurubeha simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutlco Granado o de re-
• .iu.i.,1. nni„um«nindís molrstias do fígado, icterícia, impaludismo etc. 

• --- —*—-11-j 

% 
7*0001 O5 

t» 

Peisôa habilitada offerece-se para 
guarda-livros ou ajudante. Carta á 
Correia, no escrlptorio desta folha. 

ií 

•'"-tr 

g ; 

E Í!:l 

- * fi. 
6 ^ St h l Ù Û k . * 

* Hfcii . bus 

l i m b o s i l ama ^ zoU l 
T»R MIL i t o ; 

O Lw'jto FF,LSI MA RAMAZZOTTl ,que tanto favo. 
tem o^BO'ttrddo Qu publico pelaa suas excellente* 
qualidade*, á recommendado ao* quo aoíTrom do 
as to ni a go a de diftloil digeitào. 

Ç6nt>; licor, pnla» »ua» 'lualidado* tónica», eom-
|>oiito 

MA 

HUW, , y • i„UB 

na ba»o de üithnUiicia» vegetaes, A muito r 
cíiiumonrUdo como a babida mais gostosa ao pala-
dar e ~atl» Indicada nomo aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
. ^ ''Kl,0 

gatado de Sâo Paulo 

g l l m m M mmi 
40y RjUã São João, 40 

SAQ fAULO 

KlT/0 SALINO, REFRESCANTE E DEPURATIVO 
_y S 5 e u i I t e , C l i s . f " H n . l l t p n t i d ti inronicata' i.loientc o 

jiaw ». lio « r^xlu-1' piíi' uiar.iít !>i<>>lern* : 6 tno tit-urro purpacivo 
«,p n.tt.or inmtti tine« n ú «ma crti rxirta pítra ̂ mbak-r a Prisfu tic oemre e 
-<>;\r [>ar « a ai.a ír-jcii-a. i» eoti u:<o diário i1 fiobrfiudo uti! os 
t , n h f t i - l ' ile temparainuato snngtiir.io, idiifà? iara i 
C' -íí.y Cin&mtt, a* f f E n g a q u t c a . . oti prIj,(-:!«,u- para Htmorrholdai, 
Çnnju.\éri'\ gattrieot. 'M-- , tl,:. 
" > T.. ^ h-i • ài rr-a <!M Phârmatuttoo do "c;««, Oommeniljidor a» ínM i 
U- J CH C ' " f l M r t S l ! 0 «»»«••. far.tlior ii PHJRBACU DOSHETÍIC», < • 
U s» wn. J . lH I I I iniflntof dt SEDltfZ SUMULADO l„, c ... n.m., 

" ' " S E DAS riLSiriCAÇflEi EII61R 0 EKVOLTORIO AIA8ELL0 

lio de Jurubeha simples e ferruginoso, preparado peio pnarmarcuucu uk>u,«v _„ 
conhecida utilidade notratamenio das molrstias do fígado, icterícia, impaludismo etc. 

* - «loiriao, preparado pelo pharmaceutlco Granado, poderoso antídoto das enfermidades 
- intestinos, diarrhéa, cólicas inleslinaes etc. 

Granado, suecedaheo de Labarratjue, de efllctz acçio 
vinuo .. . — nrincipios actives e determinada do-

do estômago e • i— « «RtiiKulante. 
Vinho Quinlnliira, do pharmaceui.̂ w -—Aã hvo 

tónica e febrífuga, o muito preferível pelos souj r.. - «i « «^uwa « .... 
Satfem nos casos em que se necessitar de um poderoso tonicv ^ - .„^ l j 

Ktoh rorruçinoNo. do pharmaceulico Granado, de muita utilidade no tratameniuu u- " 
poemia, hydropsia ou opilaçfio, debilidade, icterícia, cngorgltamento èo ligad etc. 

Xarope de rahauo iodado, de Granado, de grande applicaçSo no lymphatiimo, rachitis-
mo, engorgiiamento lymphatico escrophulaso. 

Xarope de iirucii, preparado pelo pharmaceutlco Granado, dc seguro olíeilo naasthma, 
bronchite asthmatica. 

Xarope lodo-Tannlco. do pharmaceutlco Granado, muîto preconisado e applicado por dls-
tinctalt módicos clínicos no tratamento escrophuloso, papeira, leucorrhéa ou flôres 
brancas eic. i t*. — ,— 

Xarope de lehthyol. preparado pelo pharmacealico Granado, enja acçio therapeatica nas tor» rua do-Gommercio, 5*A, 
afTecções syphiliticas c da pelle, tom sido observada por eminentes medicas clínicos j . 
atè no tratamento da crysipala branco ou petnas Inchadas. j ..DEPQSITO .GERAL 

Todo« e*tcs medicamentos sSo seguidos de explicações para o seu Uso e convebieh-1 m jb tARIETB A AtfhBHB 
temente do»ados. D l 4 ^ l l t L tt W l l l f l f * . 

Vendem-se em todas as pháttbacias e drogat-ias 
- « iK 

írp!, Brasil mi! Riwr 
STEAMERS 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i d o «lo paai»t*t(elroa 

p u r n ! V o v a - T o r k 

O PAQÜBTB 

C o l e r i d g e 
sahirá no dia 30 do corrente para 

IiAHIA. PERNAMBUCO e 

M o v a - Y o r k 

B a t e p a q u e t e p r o p o r c l o -
n n n o * p a s a a g e l r o * de I ' 
e 3 ' clasaea t o d o o c o n f o r t o 
n e c e a a a r l o e t e m a b o r d o 
m e d i c o e o r l a d a ; v i a g e m 
m a l a r a p i d a q u e -via I n -
g l a t e r r a e « e m o r I n c o n -
v e n i e n t e * d e b a l d e a ç ã o . 

Este paquete 6 illuminado a luz 
| eléctrica. 

Hecebe passageiros de I" e 3" cias 

ses. 
Para passagens e mais Informações 

oom os agente« NORTON, MKGAW 
4 O. , LD. 

| Bu Frifflilro da U&rço, 58 
KIO DB JANBIEO 

0 AMAZONAS E M S . PAULO 
Grande exposição zoologicada Amazónia 

Abr»-„0 hoje. domingo, Si do correm», >• 7 hora. <la noite, * rua IS de No»embro 17 
anti|<> t.onítitjri! Kxrii a «rand« . ».o.lriu isologlea 1 

•* a fauna do Pará r Ámaionas por «rto nlo poderá íaier auia idi i 
-*"•"» eoinDtata eiclcsnamen-eoutpoe.. gsa « ^ ^ r j f e 

tju» m 11S0 conhecr 
do quo e a (eferida etposiçS?« a primeira q 
te dos primeiros aniuiaes do alio Amazonas 

Entre outros muitos animaos de que se compõe a granac expiou,a«, ^ 
de nota os seguintes : Urna enorme onp que durante muitos mezes se tornou o U'rror**da 
vilh Ar Arynoatlif-na, na immensa margenl do Tocantins. Contar todas as proezas por ejln fei-
ta* seria enfadonho; em diversas casas chegara ato ao terreiro e prccinitava-se .sobro cies 
cabias, porcos e outros aniuiaes domésticos, a ponto de trazer̂ a popuiaçao alarmada. 

L m enorme jacaré que arrebatou urna criança da beira de um Injo e quo foi perseguido 
por m»is de 30 pessdas, sendo atinai morto a tiros de refle. 

Um immenso pirarucu, pescado num lago ó margem do rio Purús. 
Uma grande quantidade de passaros em arvores, representando uma inatta ; aves aqua-

ticas, formando tudo isto um bello conjuncto. 
Km summa, a exposição zoologica é uma especialidade digna de ser honrada com a pre» sençn dos habitantes desta cidade. v 
no dln * i cm deante estará aberta todaa mm noltea das 9 as flo horas 

<- — ,orla da mesma e.\posiv3o das 7 ás 10 li ora :i da noite. Bilhetes á venda na 5-2. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O grandioso vapor 

I T A L I A 
esperado em Santos até 17 àr fevereiro, sahirá, depois 

Dl demora, para 

M o n t e v i d e o 

PBEÇO DA PASSAGEM. 

B u e n o s 

da indisponsa-

A i r e s 

. . RS. OOgOOO 

S. Paulo, com os 

fianorooida Moura 

Cancros venéreos, ulceras -je— 
líticas, feridas de qualquer nature-
za, são curados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso remedio. 

A' venda na pbarmaoia do Cas-
• " 1 • no 

, 1 1 I A HAKI CUAI. DKOOOBO • 

G R A N A D O & C . 
DROGUISTAS E P1IARMACEIITIC0S 

12 e 14 — Rua Primeiro de Março —12 e 14 
m o DE J A S U I K O 3i~frl 

.. . . > O e •*> 
DEPOSITO—Drogaria BarunL ã O.» rua 

Marechal Deodoro. 2—S. PAULO 

E' real 
O eITnito do 

Cambará e 
AssiS Ribeiro 

" '«•qoelãê! 

Peitoral de 
Angico, de 
é maravllho-

, brouçhltOH, 
luensa etc. 

Santa Etelvina 

i! 
i • V- -y-

! i V 

GRANDE SERRARIA APERFEIÇOADA 

E . F a C e n t r a l d o E S r * * » •r 
• rnli 

, tudo1 

M A D E I R A NACIONAL 
Serrada, lavrada e apporelhada 

como sejam : vigas, barrotes, caibros, taboas, porta e portaes, iuuu i 
mais que diz respeito á arle de marcenaria, caprichosamente preparada' 

Lenha bruta e rachada 
C A R V Ã O V E G E T A L 

CASCAS 92 ASSISO, PAU BAÜBB para eortaaa 

C E R A M I C A 
s m m 

PRODUCTOS OAS FAZENDAS 
SaNTO ANTONIO E PYRAGIBU' 

1 ' MOS KiixiHCTitoa 83 e á)—K. V. Sorocabana 

> (Of f t&da (abr i&A d e c i m e n t o t a c o & e t r u c ; i o ) 

' ^ G •K H - . 

j í . m p ' Virgem è ektincla. Pedra bruta e appár<-lh«da 

Pfopriedale do ooronel Áatoaio Proost tlodoíallio 
i Único ágente: 

Manoel Lopes da Silva 
RUA DA BOA-VISTA, N. 11-A 

Curti certa em nlgnmnH horas pelo 

•»"FEBRÍFUGO INDIANO BARTHE" 
Antlseptico c Tohritjgo pocltiroso absolutamente ínofTcnslvo rt'comaend&do I 
pelos melhores Medicou.— Curas por milheiros.- Numerosos certificados. 

PHARMACIA BARTHE - BORDEOS B B H K S H 
A n m . l r » . urulnilhh noa ISwh IMIMÜCOH 

Dapusito no SUO - Pauto; C do DRUGAS do ESTAJJO Ue SÃO - PAULO. 
Mrpomtairlo» um »ankn-t^ f l i l l l t l COWTCAt <\—Phannarcullpoa 

AS í iü i i \mm " 

Tesouras Mschanicas 
AMERICANAS 

Com estas machinas, qualquer pessôa 
páde aparar com perfeição os rabellux e » 
barba, em diversos tamanhos. São indis-
pensáveis pm localidades Ho interior do Es-
tado, onde uâo haja BAIIIIEIItOS. 

A 

acaba de receber directamente grande quan-
tidade, de ns. 1, 2, 0, 00, assim como 
molas para as mesmas. ; 

Far-se-i diirerença de 20 por cento para 
dúzia 

NA 

C A S A H U S S 0 N 
Rua de S. Bento, 34 

.1 fjnnio Je Castro & iMadeira 

Para passagens e maia informações, trata-se, em 

agentes 

BRICCOLA & FENILI 
N. 30, RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 30 

em Santos, com , im 

A. FIORÍT& & ta , m -2 5) 

ffitirts-Gdlsilifl 
Sá» Paolo Anentur 

Capitão IHKIF.R 

sahirá, no dia 3 da fevereiro. 

B O 
D " CONSTANTIN PAUL 
ilEKBRO M «ACADEMIA DE IEDICIM 

• e l t n <aa iMriiaea <10 r»rla 
Mamais ocwltado 

MaOaiha de Ouro, °»H» H8 Ï 

Adoptada nos Hoapitat» do Parta 

Deposito qoral : P. LEPLANQUAIS 
I " ' iS. Soul. Ka&nta, Path. 
'gn a MIM : r s t w t o fAiaamtmiU-

Comph 
luz ol« 

Todo» os vapores desta 
nhia são ilJuminadoa a 
ctrioa. 

Todos estes paquetes levam paa 
sageiros para as ilhat dos Açõroa 
Madeira etc. 

Para passagens e mais informa 
(ôes, com os agentes 

E . J o h n s t o n A C . 

H-A, LAHGO DE S. FRANCISCO, il-A 

8. *•«•• t 

L A Y E L O C E -
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O PAQUETE 1 ' ' 

R O « ^ R I O 
Comm. I. «.hl.olrl 

Sahirá de Santos no d:a 10 d« fevereiro, e de Bio de Janeiro, tio dia 
12 do mesmo, parn <àenova e IfapoleK, com escalas pelai Bahia e 
Pernambuco. 

ü PAQUETE 

M a t t e o - B r u z z o 
Comm. Rnnnaro 

Sahirá do Hio de Janeiro no dia ill de fevereiro, e de Santo» no dia 20 
de fevereiro para .Montevideo e HnrnoM-Alreti 

COMPAiVIESA 

I Lloyd Brasileiro 
O PAQtiKTB 

Puiti tiiTigitito Gomptoj Mjjĵ Sant08- "r~te-pa" 
— IfCiiupe 

ICATARRHOS, TOSSE PERTINAZ, BROICHITES 
PLEÜRESIA 

VtaiCA PULMONAR, TUBERCULOSE 

V ^ DE GAYAC0L EIODOFORMIO 

Capsüràs SfiFàlon de Gayaeol. MoWo e Enealipt 

W V j» —w • — — 

FABRICA DE PHOSPHOROSJE SEGURANÇA 
Caixa 134—Teleg. AVLIS 

» . P A I 1 .0 

e representante da «"{jÄ'lfftÄ'iiw^ I -V-» . " " -

A fabrica de phosphoros CIUIZE1RÜ, que é do seu generc. • » r for 
da America do Snl, eom-eguiu dar a seus productos a maxlmf jier-
fe lc*r d" modo a cimpetir com os da afamada marca «Jonk 

«at*ila lio nrero dei 

Sabldaa parn a Karopa 

LHÍÜBIA . . em 17 de fevereiro | 
ORKLLUI* . . em 3 de março 

O PAQÜETl 1HGLKZ 

IBÉRIA 
esperado do Rio da Prata, no dia 
:t de fevereiro, sahirá para 
Kahla 

Pernambuco 
LUb4a 

Cornnna 
U Palllee 

e Liverpool 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, se-
gunda e terceira classe. 

O PAQUETE inr.Lix 

OROPESA 
esperado da Europa, no dia 3 de 
fevereiro, sahirá para 

] Montevideo 
Ponta Arena* 

e Valparaiae 
>018 da indlipensavel demora. 
!ste paquete recebe passageiro« 

| para o Rio da Prata. 

• Vinho de mesa fornecido gratii 
I aos passageiros de todas 1* cias-

es. 
Os paquetes dosta linha s&o illu 

ninados a lux electrlca. 

Para passagens, encommendaa t 
outras infornjRções, com os agen 
tes 

Wilson, Sons & C„ Limited 
Rua do Rosario 13 

8. Paolo 

a*« 
Antonina 

S. Francisco 

A D V E R T Ê N C I A S 
>1(1 IIIlhotCH de Ida a voUn.—Os hilliclcs de Ida e volta slo validos por um anoo 

pessoacs • intransferíveis. 
A c o m m o d u ç ò e n rt t»or«i«.--As rabinho para os passageiros de camarinl distincti, I a ou 

2* classe, são mobiliados com eJegancia e providas de todas as commodid ides que so encon-
tram n bordo nos mellinres transatlânticos. Saláo para conversação e para fumantes. Kl^gnn-
tlfslmas salas d<* Jantar com inesas separ;idas para famílias. Biblioteca, piano, camarotes para 
familia com couininnicaçSo interna, illurninaç3o electrica. Os pâssapeiros d;- terceira classe .̂ So 
acomuiodadoK em qutirios e»paçosos e com catua«, colchões, travesseiros e cobertores do iâ , 
sendo as senhoras acommodaaas cm quartos muito decente» especiaes. 

M c r v i ç o m tn i i r t r i o—A bordo acha-se medico, medicamento c enfermaria. A Companhia 

dá tratamento gratuito aos doentes durante a viagem. 

e i f l I in tcH dc cbiimadn-AS agencia» d.I Companhia «La VHoce» vendem passagens de 

terceira classe dc Génova ou Nápoles paro Pornambuco, Bahia, Victoria, Hio .Je Jane i ro« San-

tos, a frs. 100. 
Vendem-se passagens para as principaea cidades da Ilalia e mais capitaes europeus. 

Para rclej, passagens e mais ihformaçfaà, trata-so com o» «gentes 

SCHMIDT & TROST 
S. PAULO—Una .lo Commercio, 17 ^ 

SANTOS—Rua Santo Antonio, 52 

Itftjahy 
Flori lorlnnnpollN 

• lio l»rnudc 
e Montevideo 

Recebe carga em transito 
Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA DO SUL 

O PAQUETE 

pars 

Navigazione Generale Italiana 
S o c i e t á - R e u n i t e F l o r i o í R u b a t t i n o 

O URÄMIE E MAGNIFICO VAPOR 

U»â""Tdp"*fòhieclmento doa pruc 
% eteeuçio pedldbk 

DO u B E U L » I 
Tusso, CaU'Thos, (inppo, 
BwncU», Tísica, Oo-jno- _ ^ 

1 Tnn.» A.^.HtNOjPAI-jJ^" 

i n a i M i c o 
IAntiseptico j,odoro», 

Hyirione do toucador, da 
Bocca. Curativos, etc. 

.Ir l 111 un ua ui.uíw»" -r l. 

riiNtareni a metade do preço deatea, e terem sobre eUes 
a vanTa^êm de se^m ™p* c" Unente preparados para resistir a toda toimi-
rtade K das caixinha, communs. a fabrica também produz um novo 
?VP0 de caixinhas pequena., apropriadas para os fumante.. 10-8 
V « n.nneiTA VM PAIllX) A 

Hna da BAa-llnta, n . « t - S . Paul» , t f f s r r a 

FABRICA 

' vapor i è moveis e carpintaria 
" liU. 

ollfl CAMPAS XILYSaCS 
, ESPECIALIDADE 

dav maia lindas madeiras 
«-Ur» „•, 4u?aipde flóra nacional 

ffoilias de janella e de portas 
T^uaeaquer modelos 

_ P A R D O & C . 
Forpeceoi-se tsboss apparelhadas para soalhos, forros e cimalhas 
lne«nhMt<»e de despnchar as encommendas do Interior. 
Ait t i íammndWi «ie f̂to satisfeita« com promptidao. 

«buuiWl aflUma» esUto w). a direcção de dous habilitados maîtres. 
Compra-se toda V qualquer madeira para moveis 

— — . 

POLVILHO ANTISEPTICO DE DiAQDILÃO 
DE 

Schaumattn & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygieneíe;o]melhor remedio cony 

S S A Ü U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, a assadura dos pés em consequencla do^tior 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affe.cçAesld» 
pelle, que pelo seu uso torna-se macia e resistente. ' 

A ' venda eas todas as pkarasarlas e drogarias 

SAIUDAS 
Clyde . . . 
Magdalena . 

JOÃO PANZER Sc C. 
3. P J M 

M A U REAL INGLEZA 

ä f f e ! 

sshirá no dia i* de fevereiro, ao 
meio-dia, para 
ParannKU» 

A n t o n i n a 
M. rriaelnfo 

florlnnopolla 
Silo Urande 

Prlttai r 
MonlQVIdoo 

Recebe carga em trausito para 
| Porto Alegre e .Matto ürosso. 

Para cargas e encommendas, pelo 
trapiche, & rua da Saúde. 14. 

J . F . S o a r e s 1 

R u a D r . C o c k r a n e , n . 1 

TRAPICHE EBPBRANÇA 
Só serio recebido* o» despacho» 

para cargas e encommendas até t 
vespera da sahida do paquete 

• s t * «MBCU U l fubllea, f t r t eooheelmen 
u du lo te re iMdo i , que « r^cl .nnçòet, poi 
•Tir ls j ou falUi , devem aer aprecenuda» pot 
escrlpto • esta icenela. dentro do praio de 3 
dlai, coDUdoi daqyelle em q u . terminar a 
deaearga do reipeollvo paiiuete (elauaula 10* 
doa conhecimentos da Companhia). Terminado 
M U prtao, nenhuma reclamaria u r i atten 

Utfd Braatletra 
' Os paquetet deats Companhia partem da 
Us de Janeiro nos diaa 1', I, II i B 4« ei 

i mei . 
O do 1* teu em Santoa, Paranaauà, À 

sins, S. Pranciaco, Desterro, Alo Grande, 
loUa o MonMTldéo. 

O ds 8. em Santos, Paranaguá, Deslorta 
Rlo-Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O do 15, nas moamos portes em quo teu a 
do dia 1'. 

O do dia B, em Santos, Cananéa, Iguapé, 
Paranaguá, Antonina, i. Francisco, Italabj 
DM torra, tlo-eraoda. Pelotas a «ontealdda. 

M A N I L L A 
Illuminado a luz electrica 

Esperado em Santos até ao do corrente, sahirá depois da indispensável 
demora, para * -

Montevidéo e Buenos-Aires 
Todos os vapores da Companl ia, com destino para (ienova e Nápo-

les, recebem passageiros para Marselha, Barcelona, Alexandria, Porto 
Said etc., com transbordo em (àenova. 

Os preços das passagens para .Nápoles em I* classe distincta, I», 2* 
3' classes, n&u l i s t anfgsnenlo sobre os pregos estabelecidos em Ge-

PARA EÜ110PA 
. . 10 de fevereiro 
, , 21 » 

nova. 
Toto* oa vapores leala Conipaaabts «io lllaalaaao« é lua slMMto 

Bilhete« de chamada—Todas as agencia« desta companhia ven-
dem bilhetes de chamada de quaesquer portos da Italia, de Alexandria 
de Porto Said, de Suez, de Aden, de Hombay, de Singapura, de 
Kong etc. etc. . , , _ _ ! „ 

Para passagens e mais informações 

Hong-

com'os agentes, em S. Paulo, 

J O Ã O B B T C C O L A & C . 
R 3 I A i t ) E W f f K M i B R ® . S O 

Km Santos, com 

A. FIORITA & C. 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , N . 2 9 

O PAQUIT* 

CLYDE 
sahlri do H l * de Janeira para 
Mont ham pton, com escslss pela 
Bahia, rensamkaro, MahAa, 
go e ChcrhMVK, em 10 de feve 
reiro. 

0 PAQUETE 

—CÔmFTa-se toda^ qualquer maue.r.^ ^ Â í 

80 Alameda B. dç Piracicaba, 80 ^V^T^briniuedor tam̂ . de meui, uiher«» 

n ut ht, M.) •» g, PAULO rt-» 
1 .ofcaav.., , (j.'n 

tSaO 

as, Drinqueuu», lau»»' I objectos de phanUsIa. 
J laaporlaitAo a i r e c t a 

esperado em Sántoi no dia 20 de iaoeiro, sshirí para o Bio de ala nelr®, Bahia. IHarrló, P e r a s » 
IHM». • UM». » »*«> « *a«lhan. 
•fttrnt depois du indispeuMvel de 
mura. «o ' .«• < 

para s aisi, irrorms 

S. Paolo, 

SMPRKSA 
ESPERANÇA MARITIMA 

_J0 PAQUKTL -T 

l l f » }AI IOHI lULULHi 
O GHAKDIOSP VAPOS 

sahlrA de Santos para 
Bla-Uraade • 

Porto-Alegre 
Recebem-se cargas e encommen das, pelo trapiche Novo Carvalho, rua da Saúde, u. 50, até & veapera da sabida. 
Passagens, valores e mais íufor-maçAes, no escriptorio, A 

P r « 9 « d a B t p t t bUo i i , n . 9 
J. . , SOMADO 

R O S A J Ú N I O R & C . 

AGBNTK8 

»ahirà de.Nantos no dia^b de fevereiro, e do Hio da Janeiro, no dia 10 
do meamo, para- *' 

4 3 2 E i W ¥ A E Î Ï A < P © Î L a ® S 
levando passageiros (para Marselha e Uarcellona coia transbordo^ em 
"--ova. 

PREÇO —para Génova t> Nápoles, r».' S A $ 0 0 0 , 

O RÁPIDO VAPOHJ 1 R 

I. GOTT ARDO 
• < rt -,, ,w> CsBv^lf^tsMfsl t) rfforiMsds 

Sahirá de Santos no dia 14 da fevereiro, • do |Uo de Janeiro, em IS do mesmo, para - '> 1 
X ÎIAPOLS8 

Para passagens • mais Infônações, coy o0 agentes, em 8. Paulo 

BRICCOLA & ramii 
Rua 15 de MovembroeßO 

Km Santos, com ' ' 
29 , P t « 9 t dft fcpibllot, 2 8 

l O J 

. . , . . . L:„ . 


